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- ESBOÇO CRONOLOGICO 

A prodigiosa atividade artística no passado e no presente — Maneco Músico, Sant'Ana Gomes, Carlos Gomes, Azarias Dias de Melo e Maria 
Monteiro — Os precursores da música em Campinas — O Velho Teatro São Carlos — Temporadas líricas — Sara Bernahrdt — Pactos e de- 

  talhes interessantes  - 
(Para o "CORREIO POPULAR") 

Para.o.estudioso da história de nossa terra, e dos em- 
preendimentos magníficos aqui realizados atrvés do tem- 
po. é sempre agradável percorrer os relatos que nos 

falam désse tradicional apego às Belas Artes ,tão co- 
nhecido e peculiar nos campineiros. 

Criaturas de todas as profissões e categorias, aqui 
nascidas, ou vindas de outras plagas, irmanaram-se nes- 
te mesmo sentimento do Belo, cultivando-o com entu- 
tiasmo e persistência, legando à cidade já rica de nobres 
títulos aquéle que ainda mais a eleva e engradece: 

TERRA DA ARTE! 
Entretanto, nem sempre a documentação é farta ou 

copiosa para um estudo completo do passado; antes, muito 
falha, contendo claros que dificultam sobremaneira o pes- 
quisador. 

Demos pois asas à ficção, imaginando como se teria ini- 
■ ciado o cultivo das Artes em Campinas. 

XXX 
A natureza festiva do lugar ,a doçura do clima e o 

céu sempre azul, inundado de luz, cobrindo a terra prodi- 
giosa na multiplicação das sementeiras, provocavam cân- 
ticos de felicidade aos habitantes das "Campinas de Mato 
Grosso". 

Com a chegada de Barreto Leme, outros moradores 
vieram ocupar a gleba promissora, trazendo então, sobre 
os cargueiros suarentos da tropa, uma guitarra ou violão, 
companheiros dos ócios e das sestas nos ranchos humildes'. 

E pelas noites enluaradas reunidos em tôrno do can- 
tor improvisado, ali ficavam horas a desfiar melodias amo- 
rosas e de saudades. 

XXX 
Corria o tempo, a nova, comunidade prosperava a 

olhos vistos. Mãos piedosas socam as taipas da capela rús- 
tica, e ao acender da primeira lâmpada votiva cansagrada 
à Virgem Conceição, padroeira do lugar, todos juntos, 
cheios de fé ardente, entoam um côro magnífico de lou- 
vor, que vai para o alto entre nuvens perfumadas de in- 
censo. 

XXX 
Rasga-se a terra continuamente em novas proprieda- 

des com a vinda dos negros escravos, animam-se os ter- 
reiros ao roncar dos tambores nos batuques e lundus da 
raça infeliz. Na Casa Grande, mãe preta, embala a rêde 
onde stnhá-moça cochila ouvindo suas cantigas tristes e 
nostálgicas. 

Forma-se o ambiente. E' pequeno o cultivo das le- 
tras, mas a musica pouco a pouco vai ganhando terreno 
em diferentes manifestações. 

COMEÇA A HISTORIA: 
Em 1814 vamos encontrar 

Manuel José Gomes, O' Ma- 
peco Músico, certamente 
precursor do ensino artís- 
tico, instrumental e. metódi- 
co, na localidade. Bom artis- 
ta, ccnrieceaor do canto, pia- 
no, violino e composição, fà- 
cilmente foi despertando vo- 
cações, arregimentando dis- 
cípulos, que depois forma- 
ram a primeira banda e or- 
questra na Vila de São Car- 
los 

XXX 
Algumas citações de in- 

ventários nos mostram usan- 
ças e práticas artísticas no 
passado: 

No inventário do tenente 
José Ferraz do Amaral, fa- 
lecido em setembro de 1819. 
figurava, entre outros bens 
de valor, "uma frauta —. 
travessa de madeira com 
anéis de osso". 

Sabe-se que êsse cidadão 
também ensinara música a 
seus filhos, sendo que sua 
filha Teresa Miquelina do 
Amara] Pompeu foi possui- 
dora do primeiro cravo vin- 
do para Campinas, no qual 
tocava, ensinando, por sua 
vez, seu filho mais novo a 
tocar. 

XXX 
Joaquim José Teixeira No- 

gueira, falecido em abril de 
1832, entre outras disposi- 
£ões de seu testamento, diz: 
Quero enterro sem pompa, 

com issa de dSrpo presente 
tem música". 

XXX 
No inventário do sargen- 

to-mor Teodoro Ferraz Lei- 
te, falecido em 1837, consta, 
entre outros bens arrolados, 
"Um realejo com quatro ci- 
lindros". 

xxx 
Data de 1835 a primeira 

tentativa para a construção 
de um teatro, quando certa 
sociedade que realizava es- 
petáculos particulares soli- 
citou da Municipalidade um 
terreno no "Beco das Casi- 
nhas", para a construção do 
edifício. 

XXX 
A 11 de julho de 1836, 

Escreveu JOSÉ' DE CASTRO MENDES 

na 
modesta casa da rua da Ma- 

MANOEL JOSE' GOMES 
progenitor de Carlos Gomes 

triz Nova, nasce Antônio 
Carlos Gomes, o gênio musi- 
cal que haveria de se ele- 
var às culminâncias, engran- 
decendo, como ninguém, o 
nome de Campinas e do Bra- 
sil. 

XXX 
Pelos meados de 1838, 

chegam os primeiros pianos, 
mandados vir para o profes- 
sor e negociante José Men- 
des Ferraz, e capitalista 
Francisco Inácio do Amaral 
Lapa. Com a vinda dêsses 
instrumentos e outros mais, 
abriu-se o caminho para o 
cultivo das modinhas, mú- 
sicas finas e dançantes 

XXX 
Aos dez anos de Idade. 

Carlos Gomes, juntamente 
com seu irmão mais velho, 
José Pedro Santana Gomes, 
fazia acompanhamentos na 
banda do pai, sendo admi- 
rado pelo Imperador Pedro 
II, quando aqui esteve em 
1846. 

Segundo diz o dr. Quirino 
dos Santos, Antônio Carlos, 
quando rapazinho, andava 

gel as fazendas, lecionando 
piano. 

Na fazenda Cachoeira, que 
visitamos ultimamente, en- 
contramos, em perfeito esta- 
do de conservação, o cravo 
que pertenceu a d. Teresa 
Miquelina do Amaral Pom- 
peu. 

A 23 de abril de 1854, rea- 
liza-se no teatro São Carlos 
um grande concêrto de pia- 
no, rabeca e clarinete, no 
qual tomaram parte Antônio 
Carlos Gomes, José Pedro 
Santana Gomes e Henrique 
Luiz. Nesse espetáculo, co- 
meçou a vitoriosa carreira do 
notável músico campineiro, 
que, instado por amigos sin- 
ceros e entusiastas do seu 
invulgar talento, se exibiu 
em São Paulo, onde foi acla- 
madissimo, prosseguindo en- 
tão na conquista de novos 
louros até a glória. 

XXX 
A pintura artística de in- 

teriores residenciais também 
foi cultivada em Campinas, 
no passado. Em sua passa- 
bem por esta localidade, em 
1819, o naturalista francês 
SainfHilaire, jantando na 
residência do capitão-mor 
agregado de Campinas, Flo- 
riano de Camargo, notou no 
salão e sala de jantar, logo 
abaixo do fôrro, "um cordão 
de rosas, coisa de certa ele- 
gaqpia, que parecia estar 
bastante em uso entre os bra- 
sileiros ricos1'. 

Em velhas sedes de fazen- 
das dêste município, encon- 
tramos salas de jantar artis- 
ticamente decoradas com flo- 
res, frutas e caças, trabalhos- 
de muito merecimento, exe- 
cutados por hábeis artistas, 

No palacete que perten- - 
ceu ao Barão de Itapura, 
hoje Faculdade de Filosofia, 
ainda se admiram, muito 
bem conservadas, pinturas 
nos forjes, n graciosec erna- 
tos nas paredes de vários cô- 
modos, delicadíssimas figu- 
ras imitaiWo relêvo de már- 
more. 

XXX 
1857 — Francisco de Abreu 

Soares funda uma Filarmô- 
nica, constituída exclusiva- 
mente por elementos femini- 
nos. 

XXX 
1859 — Ernest Meinelli, 

professor de música, anun- 
ciava na "Aurora Campinei- 
ra" lições de música e canto. 

XXX 
1862 — Na Matriz Nova, 

trabalhavam os mestres de 
entalhe, Vitoriano dos An- 
jos, e Bernardino Serra Reis 
da Almeida, adornando a na- 
ve majestosa, desses extra- 
ordinários lavores em madei- 
ra, que, subindo prodigiosa- 
mente pelos altares, volutas e 
colunatas, ainda hoje nos 
causam pasmo e admiração. 

XXX 

XXX 
Em 1870, fundam-se duas 

sociedades para o cultivo do 
teatr o,a Draamtica Boêmia 
e Dramatica 16 de Março. 

A COMPANHIA DE ZAR- 
ZUELAS 

Uma passagem interessan- 
te, que vem revelar o gran- 
de entusiasmo dos campinei- 
ros pela Arte, é a fundação 
de uma Companhia de Zar- 
zuelas em 1875, dirigida pelo 
maestro SanfAna Gomes. 
Os espetáculos eram realisa- 
dos no Teatro São Carlos, às 
quintas, sabados e domingos, 
encenando-se peças de gran- 
de montagem como "Cathari- 
na da Rússia", "Jugar con 

ímais se destaca, uma série 
de concertos destinados à di- 

ulgação de autores brasilei- 
' os. 

Faziam parte dessa agre- 
nüação as sras.: Cecília Al- 
meida, Mariana Mendes, Ma- 
, in Luisa Almeida, Mariqui- 
iha e Julia de Oliveira, Ana 
'inzaga, Brasilina Gonzaga, 
uiza Gonzaga, Júlio Lopes 

t os srs. A. B. de Paula Eou- 
: a « dr. Campos de Padua. 

XXX 
"886 — Vem .a Campinas, 
■ ara Bernahrdt, celebre ar- 

tista francesa, para uma re- 
resentação da peça La Da- 
•.e aus Camelias, no Teatro 
•ão Carlos. 
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CARLOS GOMES 

1868 — Com a morte de 
Manéco músico, SanfAna Go- 
mes assume os encargos do ma- 
gistério artístico. A banda 
musical "Filorfênica" que di- 
rigia em 1868 contava no seu 
elenco, com vários nomes que 
muito se distinguiram na his- 
tória da cidade como: Ben- 
to Quirino, Rafael Sampaio, 
Custodio Manoel Alves e ou- 
tros. Regia também o maes- 
tro, uma orquestra no Clube 
Semanal. 

XXX 
A colonia alemã aqui radi- 

cada, organisa a Liedertalfel 
Concórdia, dirigida por Theo- 
doro Jahn e da qual fa- 
ziam parte, Henrique Huse- 
man, Jorge Hennigs, Jacob 
Forster e Jacob Armbrust. 

XXX 
Varias organisações para o 

cultivo das Artes, surgem 
batisadas com os nomes mui- 
to em voga no tempo: Phi- 
larmonica — Philoeuterpe e 
Philodramatica. 
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fuego" e "Relâmpago". Os 
artistas contratados eram es- 
trangeiros e residiam na ci- 
dade. A orquestra era pri- 
morosa. Viam-se ali, Azarias 
Dias de Melo no ofcleide, 
Emydio Júnior na flauta, 
João Napomuceno no clari- 
nete, Antonio Continho Jú- 
nior no piston e mais o co- 
nhecido Chico trompa. 

Nos violinos, SanfAna Go- 
mes, Narciso Monteiro e An- 
tonio Aqulno Gomes. Os can- 
tores a Saraiva e Garcia prl- 
madonas, e o tenor Gener, 
todos gosando de grandes 
simpatias como admiráveis 
Interpretes no genero. 

Com este empreendimento, 
SanfAna Gomes alcançou al- 
gum sucesso financeiro, cuja 
importância, num gesto de 
bondade fraternal, tantas ve- 
zes demonstrada, encaminhou 
para Carlos Gomes, ajudan- 
do-o a saldar dividas con- 
traídas na Italla. 

XXX 
Hercules Florence, genro 

de Alvares Machado, ao 
morrer em 1879, deixa um 
firecioso arquivo de aquare- 
as e desenhos sobre fazen- 

das e aspectos rurais da épo- 
ca. 

XXX 
1880 — Funda-se a Socie- 

dade Luiz de Camões, que 
alem das suas atividades re- 
creativas, mantinha uma 
banda de música, reallsando 
periodicamente runiões ar- 
tísticas. 

XXX 
O artista italiano Elpinice 

Torrini, pinta os "vitraux" da 
Catedral, depois substitutidos 
pelos atuais. 

XXX 
1882 — Luis de Padua, foi 

um nome de grande proje- 
ção n oensino da musica em 
Campinas, tendo formado 
inúmeros pianistas que al- 
cançaram renome, graças ao 
solido preparo recebido do 
provecto mestre. O Clube 
Mozart, fundado em 1882 
por suas discípulas, marcou 
época pela importância 
suas reilazações entre 

xxx 
Outro nome que se nota- 

billsou no ensino da música 
em nossa terra, é o de Aza- 
rias Dias de Mello, professor 

> e exímio executante, regente 
de orquestras e bandas, ten- 
do trabalhado intensamente 
na divulgação da arte musi- 
cal e na pratica dos mais di- 
versos Instrumentos. 

XXX 
1886 — Emílio Giorgettl, 

professor de piano e harmonia 
leciona grande numero de 
alunos. 
A VISITA DE D. PEDRO II 

A CAMPINAS 
1887 — Por ocasião da vi- 

sita de S.M. Pedro II a esta 
cidade, Maria Monteiro fez- 

se ouvir, impressionando vi- 
vamente o imperador. Se- 
guindo para a ' Italia onde 
concluiu os estudos, cantou 
ao lado de notabilidades, 
falecendo porem com vinte 
e sete anos, depois de curta 
e brilhante carreira. 

xxx 
O "Quarteto Irmãos Álva- 

ro" durante vários anos, pro- 
porcionou è sociedade cam- 
pineira excelentes noitadas 
de boa música. 

Era constituído pelos srs.: 
Cândido, Antonio e Joaquim 
família conterrânea. Como 
ensaiador e pianista atuava 
o maestro José Bracheto. 

XXX 
1890 — Funda-se outra as- 

sociação alemã para canto, 
a Deutscher Handwenker 
Gesangvreln Entracht, diri- 
gida pelo professor Carlos 
Zink. 

XXX 
Por essa época, destaca- 

vam-se na pratica das Ar- 
tes ,o tenor Lulgl Vetorazo, 
soprano Ida Sttot e J. Sttot 
pianista. Maestro Rocchl, 
Raul Gerin no violino e vio- 
la, Edgard e Júlio Gerin tam- 
bém violinistas e Charles e 
Emillo Gerin pianistas. 

XXX 
1891 — Funda-se o Clube 

Campineiro que também co- 
laborou na divulgação da 
Arte entre nós, realizando 
magníficos espetáculos com 
artistas da renome Interna- 
cional, mantendo ainda pro- 
fessores de canto, a disposi- 
ção dos soclos interessados. 
AS BANDAS DE MUSICA 
As bandas de música cons- 

tituíram também um fator 
de grande Importância para 
o prestigio musical da cida- 
de. 

Tivemos aqui excelentes 
corporações, quasl todas Já 
desaparecidas e que deixa- 
ram umá' crônica brilhante 
de sucessos. Alem da Banda 
Campineira da SanfAna Go- 
mes já referida, tivemos em 
1881 uma Banda dirigida por 
Luiz de Tulllo. A ítalo Bra- 
sileira, fundada em 1893, era 
Integrada por elementos da 
colonia Italiana aqui domi- 
ciliada e brasileiros, todos 
praticantes dos mais diversos 
ofícios, sendo considerada co- 
mo a segunda do Estado, go- 
sando do justificada fama. 
Basta se dizer que. um con- 
certo por ela reallsado em 
1906, rendeu mais de dez 
mil liras para as vitimas do 
terremoto na Calabrla. Sa- 
lienta-se também o seu gran- 

» de êxito alcançado no Rio de 
Janeiro, por ocasião da gran- 
de Feira Internacional de 

1923. comerdbratlva do pri- 
meiro centenário da nossa 
Independência. 

Faziam parte do elenco em 
19061 Giuseppe Troiano, 
Constantlno Surlani, Ro- 
mualdo Surlani, Pamphilo 
Sabbatlnl, Glovanl Surlani, 
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Michele De Fillipis, Gabriel 
de Vasconcellos, Ernesto Ric- 
ci, Benjamin Constante da 
Silva, Pompeu de Tuilio, 
Martinho Bhade, Clemente 
Hilkner, Paulo Suriani, Fran- 
cisco Bucci, Marco Vivarelli, 
Atilio d'Angierl, Giustiho 
Scamuffo, Domenico Curcio, 
Francisco di Tuilio, Umber- 
to Troiano, Natale Salatêo, 
Francisco Vivona, Palmerio 
Suriani, Diogo Bratifisch e 
João de Tuilio. 

XXX 
1894 — Funda-se a Mu- 

sical União Operaria, dirigi- 
da pelo -professor Juvenal 
Plácido da Costa. 

XXX 
1896 — Morre no Pará, An- 

tonio Carlos Gomes, legando 
à Patria seu nome auriful- 
gente e glorioso, alem de um 
acervo inestimável de obras 
artísticas onde avultam as 
operas: "Noite no Castelo" 
Jana de Flandres, Guarany, 
Schiavo, Salvator Rosa, Fos- 
ca, Condor, Colombo, Oda- 
léa e mais quatro inacaba- 
das: Gabriela de Blossac, 
Palma, Morena e Cavaleiro 
Bizzaro. 

XXX 
1899 — Organiza-se ^.a 
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SANT'ANA COMES 
Banda Musical Carlos Go- 
mes, tendo como regente o 
maestro Moreira Lopes, fa- 
zendo parte dos executantes, 
Luiz Monteiro, Cláudio Mon- 
eiro, Augusto Moreira, Fran- 
cisco Khon e José Kalixto. 

XXX 
DMA VlAfiEM AO REDOR DE MIM MESMO 

Outras bandas ainda são 
organizadas em Campinas: 

A Banda Musical "Azarias 
Dias de Mello", dirigida por 
Manoel da Costa Roriz. 

Sociedade Musical Lira de 
S. Benedito, dirigida pelo 
professor Luiz Monteiro. 

Bandas das fazendas Cha- 
padão e Ribeirão sob a res- 
ponsabilidade de Leoncio 
Silva. 

XXX 
No Teatro São Carlos 

continuavam as atividades. 
Importantes companhias 

eram contratadas para satis- 
fação do público sempre in- 
teressado e acolhedor. Vul- 
tos eminentes da cena inter- 

nacional ali se apresentavam 
com sucesso, destacando-se a 
temporada lirica com a Cia. 
Ferrari, cuja orquestra con- 
tinha cerca de cincoenta exe- 
cutantes, facto notável pari 
a época, e ainda hoje bas- 
tante raro! 

XXX 
O Rink adatado para tea- 

tro, abrigava em seu palco, 
vários generos de espetacu 
los. 
BASTANTE DIFUNDIDO 
EM 1900, O ENSINO D.4 

MUSICA E DAS ARTES 
1900 — Ao findar do se- 

rulo XIX, Campinas pele 
seu progresso e cultura en 
considerada uma verdadeira 
capital artística. 

O ensino da musica e das 
Artes em "geral, estava bas- 
tante difundido. Er» 1900, 
exerciam o magistério artís- 
tico alem de SanfAna Gomes 
e Azarias Dias de Mello os 
seguintes professores: Joa- 
quina Gom^s, irmã de Car- 

los Gomes, piano — José 
Braccheto, violino e piano —- 
Luiz de Padua Machado, pia- 
to — Juba Toledo, piano — 
Ludobica Andrade Santos, 
piano e canto — Perpetua 

Duarte, piano — Theodoro 
Jhan plano — Francisco Mo- 
reira Lopes, Manoel da Cos- 
ta Roriz e José Troiano, ins- 
trumentos diversos. 

XXX 
O Grêmio Comercial rea- 

llsava festas artísticas com 
Noemla e Vicentina Bierren- 
bach. 

XXX 
Na pintura destacavam-se: 

O retratrista Agnelo Correia 
autor de inúmeros trabalhos, 
para clubes e associações da 
cidade 6 Alfredo Norfini, a- 

Continúa na 11 a pâg. 

INSTANTÂNEOS 

colhidos por A. J. Hermenegildo Filho 
Responde o lornalista LUSO VENTURA 

?xatamente 0 dêle não acham certos pulhas: é uma 
nnda ™ 0t £ra \como tal' causa horror aos patifes com os quais . se P0<*e Pactuar. Para bom en tendedor duas palavras bastam. 

Sr, Ie"-° •eí™d»d° 
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ZZZtT0',*™*0 nÍ0 t€m m&quina- O" vice-versa. O instrumento de 
díSutut imP0^- •PellSament0' êsse sim' nâ0 Pode "querer favores dos institutos de providencia... Tendo idéias, o resto é fácil. . 

íií^ebL4 mÚSÍCf é DeU3 faland0 ^ criaturas. Gosta especialmente de Cho- pm, Schumann e do maestro da "furiosa" de sua terra. 

de 
as 

Tanto lhe faz escrever de dia como à noite. Esta norém é a *,,0 1 - • 

e^ca^s^deVerona6.0 ^ ^ tÔda3 83 latÍtUd,e8' ainda ^arda « tra^ 

ARTES e LETRAS 

a 

U ÇEi.no IEATRU ò. CARLOS CEN.4ÍUO^D£ GRANDES ACONTECIMENTOS AR- 

Colaborações, Informa- 
çoes, —tôda • Qualquer 

correspondência para esta 
página deverá ser envia- 
45,* ^ Hermenegildo íuno, no endereço abai- 
xo: 

Redação do "Correio 
Popular". 

Rua da Conceição, 124 - 
5.0 andar. 

CAMPINAS 
Eat de São Paulo. 

Á 

Ficcionistas brasileiros que mais o imnressionflmm • aiuTota a ^ 
Grarilia™ PQmna a^T ^pressionaram. Alulzio Azevedo, ontem; uracuiano Ramos, hoje. Admira ainda Afonso Schmidt Álvaro Moreira Lin 
do Rego. Lúcio Cardoso e essa esplêndida Raquel de Queiroz 

Escritores estrangeiros de sua preferência: Eça, Pirandelo e Anatole. 

Pretende fazer viagens. Porém, "viaja" de bonde, quase diaria"^, para casa. 

Julga a sua profissão excelente, depois da aposentadoria. Por enomintA s •er divertida. Às vízes, v«-se na contingência de transformar a neníljf PenaS espinhosa' sem deixar de 
ça pública. Ossos do ofício... si ornar a pena em vassoura e remover o lixo em pra- 

Deseja publicar algo de Interessante. Por exemnlo «m . , 
e de alguns cavalos". Não admira que os cavalos ' .«7m ■ 1.e8:eBda: "A história de um homem que cavalos, ás vezes, sejam mais importantes do que certos homens !; 

Compara o. poKllcoj aoi .Io, d. uma comuta: cada .lo tem a toma d. acro. 

dr.T-rit
BOr1*' t,mc0 com iaso; dia ,u. mm mldo d. ..ud. 
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gEQUENOS ANUHCIOS 

Cr $ 6,00 
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ALUGA-SE sala. de frente, com direito a coslnha, a um caeal sem 
tllho dletlnto. Governador 
Pedro de Toledo n. 1-315. Bondo 
do Bonfim na l>ona-,« mu 2-2 ãí mesma. (8-688 22 31 

IMÓVEIS 
BOLSA O E 

CAMPINAS 

PARA SEUS NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS 
Rua Sacramento, n. 48 — Fone 5-1-2-7 

OPERÁRIO 
Precisa-se d» 23 a 27 anos. 

Atende-se das 7 ds 9 horas, à 
rua Jullo Ribeiro, 

ALUGA-SE m ME- 

LHOR PONTO DA VI- 

LA S. BERNARDO 

SALÕES APROPRIA- 

DOS PARA; Bar, bo; 

cia e sorveleria - 

Ãçoucíue - farma- 

cia-loia de fazen- 

das - Armazém de 

secos e molhados. 

Tr^ar com Jorge M. 

CMiire, Praça An- 

tH* nom^o n. 10 

(Prédio Regina), 

sai* das 12,30 às 

(13 30 horas. Ramos 

rfo -rs «de necessi- 

dade naquele bair- 

ro. 

PRECISA-SE 
de uma empregada Pttra caslJ 
casal. Paga-se bem. Tratar á Ave- 
nida Anchieta, 784. (8.b49 4.0-3) 
CASA. Preclsa-ae cora urgência, 
com 2 quartos e demais depen- dências. Ofertas com aluguel de- 
sejudo a MC., nesta r^fVn) 

IMIECISA-SE de uma coslnhelra 
para casa de família e uma me- 
nina para serviços leves. Tratar 
a rua Conego Clpldo n. 1.028. (8.630 24-3) 
EMPREGADA. Precisa-se. em ca- 
sa de pequena família, para todo serviço, menos lavar roupa gran- 
de. Paga-se bem, prefere-se de 
mela Idade e que durma no era- 
r-reiro. Rua Major Solon, 182. (S.632 20-3) 
PRECISA-SE de um menino na 
Tinturaria Clnelandla. Rua Dr. 
Qulrino, 812. (8.644 20-3) 
PRECISA-SE para casa de tra- 
tamento de uma governante de 
meia Idade. Independente, e que 
faça também algum serviço de enfermagem. Precisa-se também 
de uma copeira pratica no ser- 
viço. Tratar a rua Dr. Quinino, 
^26. (8.642 20-3) 
PRECISA-SE de uma empregada, 
Paga-ae bem. Tratar à rua Fran- 
cisco Glicerio, 1.449. (8.655 20-3) 

PRÉDIOS e terrenos. Vendem-se 
dois predlo^em lugar bem sitda- 
do e saudavel e ura outro por ter- minar, entrega-se desocupado. O 
primeiro tem 3 amplos quartos, 
sala. copa. banheiro completo, co- 
slnha cora fogfto eletrico ligado, 
quarto para empregada e gara- 
ge. Náo há Intermediários. Terre- 
nos em ponto bem localizado, com 
agua, luz e esgotos. Faclllta-se o 
pagamento, a prazo, sem Juros. 
Tratar com o proprietário, pelo 
telefone, 3.734. x (8.668 19-4) 
VENDE-SE um "Chevrolet' 36, 
luxo, freios hidráulicos, á toda a 
prova. Tratar na Oficina Quinto 
Ferramola. Rua Dr. Qulrino n 
,.059. Telef. 4.268. (8 ^ ^ ^ 

PRECISA-SE de um menino de 
LI a 13 anos, para serviços leves. 
Rua General Osorlo, 1.657. (8.664 20-3) 
PRECISA-SE de uma cosinhelra 
de forno e fogáo, para trabalhar em S. Paulo. Paga-se multo bem. 
Bxlgem-ee referencias. Telefone, 
4.7T1. Campinas. (8.66Ü 20-3) 
PRECISA-SE de uma moça de 
cor branca, de 14 a 16 anos, pa- 
ra serviços leves, que durma no 
emprego. Paga-se bem. Tratar à 
rua Coronel Qulrino, 493. (8.530 20-3) 

TH A N S FORMADOR estrangeiro. Vende-se um Q. E.. de 11.000 
volts, 220-127, com mais 5 outraj voltagens, em estado de novo, ca- 
pacidade até 20 H. ^ com toda 
garantia da fabrica, por preço de 
rSo,T67.tar COm 

CHÁCARA EM VÂLlSsrven- 
de-se, com área de quasi 4 al 
queires, com luz e diversas 
nascentes, plantações em fran- 
ca produção de figos, uvas, ma- 
çãs, mamão, etc. Possue cochei- 
ra e pasto. Preço 200.000,00. 
Informações pelo fone 2062, 
com o sr. Wilson. (o.c. 20-3) 

CAMINHÃO Chevrolet 48, re- 
forçado, com apenas 24.000 
quilômetros, vende-se, rece- 
bendo-,se também um menor 
ou carro de passeio ccmo par- 
te de pagamento. Rua Santa 
Cruz, 242 - limeira. ' (8.639 20-3) 

{8598)20-3 
ALUGAM-SE 3 casinhas, 2 sendo 
de 2 comodos e uma com um so- 
modo só, bairro da Ponte Preta. 
Tratar na rua Francisco G-llce- 
rlo. 1.462. (3.651 25-3) 
ALUGA-SE otfraa sala no centro, 
a medico, advogado, ou escritó- 
rio, em prédio luxuoso, em con-^ 
junto com dentista, dando direi- 
to à sala do espera. Tratar corn Darlo. Telef. 3.892. (8.628 20-3) 
ALUGA-SE um quarto para ca- 
sal sem filho. Tratar na rua Sil- 
veira Lopes, 89. Procurar com o 
Paschoal. (8.6ól 20-3) 
ALUGA-SE ótima casa com 2 
quartos, 2 salas, copa, coslnha c 
banbt-iro completo, a quem com- 
prar finos móveis de quarto, feito 
sob f-nromenda, em estilo colonial mexCi-M no, encerados, com pouco 
tempo de uso, próprio para quem 
vai oasur-se. Ver e tratar â r. An- tOnio -Cesarlno, 2TÍL borde do 
Bosque á porta. (8.656 30-3) 

Vende-se 

VENDE-SE jornais velhos. Ira 
tar nesta Administração.» 

PALACETE 

vende-se um, com todos rbcj-i- 
sitos necessários à família (k 
fino trato. Circundado por jar- 
dins e localizado bem próximo 
à Avenida Júlio de Mesquija, 
no Cambuí. Construção sólida e 
fina, em terreno de 20x32. 
Dois pavimentes, contendo no 
andar térreo: saía de estar, es- 
critório, sala de jantar, "ha!:, 
portico, cópa, dispensa, adoga, 
"lavabo", quarto de despejo, 
etc. Nos altos, quatro ampjüs 
dormitórios, "hall", ótimo quar- 
to de banho e terraço. Pretó- 
rio, garage, quarto de criados 
e outras dependências. 0 mo- 
tivo da venda, prende-se a mu- 
dança da família para a lapi- 
fal. Entrega-se desocupado, 
com fogão elétrico e aqueci- 
mento central ligados. Preço 
Cr.$ 600.000,00, façilitando- 
se o pagamento. Tratar à rua 
Guilherme da Silva, 517. {Não 
se informa pelo telefone}. js 3) 

AÜÍ0M(íVE'S E CAMINHÕES 
Vende-se um Ford 1-946'nlf" 

perfeito estad... 4 portas e P"®"8 

novos. Caminhonete f.9,-9- Vende-se um em perfeito 
oarrooerla e pneus novos. Vonde- 
-sa ura Ford 1.941. estado geral ótimo. Studebacker. 4 portas, es- 
tado geral perfeito, de uso par- 
ticular, ótimo para praça. Cami- 
nhão de 1.600 quilos, 5 marchas Chevrolet. Preço de ocasldo. Ver 

tratar ft rua Sacramento n. oA 
(c.o. 81-3) com Raffl. Telef. 4.648. 

PRÉDIOS!! 
Vendem-se os seguintes para 

entregue imediata: 
Bangalô no centro, para famí- 

lia de fino trato, 3 dormltorlos e mais dependências, Cr|260.000^00. 
Negocio de ocasião. Ollmo Preal.0 

íl rua Urugualana, com 8 dormi- 
tórios e mais dependências preço 
de ocaslílo. Cr$130.000,00. Banga- 
lô a. rua Professor Luiz Kosa, 
com 8 dormltorloa e mais deP®"- dcnclas, preço Cr$146.000 00 Dl- 
versos palacetes de 03150.000,00 
até Cr8300.000,00. Prédios de Cr8 
60.000,00 até Cr$100.000,00. Os me- 
lhores negoclos, os mais bemio- 
calisados, os melhores preços, ha- 
clllta-se parte de pagaraBnto. Kua 
Falcáo Filho. 83. (8.524 31-3) 

Pintos de Le- 

ghorn Branca 

Vendem-se pintos de fêmeas 
de um dia, de galinhas de alta 
linhagem de postura, sob con- 
trole do Instituto Biológico de 
São Paulo. Até 500 pintos, 
Cr.$ 7.00 cada. Mais de 500 
até mil, Cr.$ 6,50 cada. De 
1.00 para cima, Cr.$ 6,00 ca- 
da. Informações: Em Campinas 
na EXTIL. Rua Saldanha Mari- 
nho, 199 ou Alexandre Volo- 
bueffe, Granja Nova Veneza. 
Correio - Nova Veneza C. P. (c.c. 6-4) 

TERRENOS 
Rua Barão de Itapura, 12,33. 

perto do Estádio do Moglana. Um 
na rua José Paullao, quase na 

Barão de Itapura. Um na Av. An- 
chieta, 24,70x28, podendo ser ad- 
quirido mais um no fundo de 
Igual medida, proprlo para cine- 
ma. 10 lotes na rua Buarque do Macedo a CrJlS.OOO.OO o loto, de 
10x40. Ver e tratar A rua sacra- 
m-nto n. 62. Telef. 4.B48, _pon 
Raffl. 

oom 
(c.c. 81-8) 

CHEVROLET 33, Stander, vende- 
-ee em perfeito estado. Ver s tra- 
tar a rua Casar Blerrunbach_ n. 

alüga-se oom pensão, um es- 
paçoso quarto de frente, proxlmo 
a.o centro, para estudante. Bon- 
les 6 e 7 na porta. Rua General 
Jsorio. 1.657. (8 664 20-3) 

ATENH0 
A Fensfto Machado dispóe de 

Dtiinos quartos com novas fnata- 
lações de água corrente. Reser- 
vas de quartos, com antecedên- 
cia, á rua Dr. M,drals Sales n. 
139, Fensáo Machado. (8.594 23-3) 
ALliGAM-SE quartos era casa de 
família, no centro da cidade, com direito a banhos quente. Exige 
-se e dá-se referências. Rua Cam- 
pos Sales, 558. (8.1 13 20-8) 

EMPREGADOS 

Casas desocupadas 

(r.$ 85.000,00 

e 90.000,00 
Entrada Cr$20.000,00 e 

25.000,00. Restante no prazo 
de 10 anos, pela Tabela Pri- 
ce®Vendem-se sobradinhos lu- 
xuosamente construídos, con- 
tendo 2 bons dormitórios, es- 
paçosa sala, casinha e ba- 
nheiro completo. Tanque no 
quintal coberto e jardim na 
frente. Rua Sales Oliveira - 
Vila Geny. Informações com 
Vieira. Rua da Conceição n. 
486. Telefone, 2.212. 

íc-c. 2.a) 

FINA RESIDÊNCIA 
Venda-ae no Cambul, com 8 am- 

plos dormltorloa, sala de Jantar, 
copa, coslnha, banheiro, pretorlo 
e abrigo para auto e Jardim. Bai- 
xos: 2 quartos para empregada, 
W. C., tanque para lavar roupa 
a grande quintaL Ver e tratar à 
rua Antonlo Lapa, 414, oom o sr. Garcez. (8.625 24-»; 
VENDE-SE por preço do ocasião, 
um radio "Phllco" de 11 valvulas, 
uma mobília de sala de jantar o 
um Jogo estofado. Ver e tratar 
á rua Marechal Deodoro, 820. (8.629 20-3) 
VENDE-SE "Ford" 1948, aedan, 4 
portas, pneus faixa branca, ra- 
dio, estofamento de couro, peque- 
na quilometragem. Terceira Tra- 
vessa Antonlo Lobo, 26. (8.626 22-8) 
OTIMO terreno; Vende-se ô, rua 
Coronel Qulrino, com 10x37,70 m. 
Otlmo ponto. Preço Cr|65.0.00,00. 
Tratar pelo fone 4.552. . (8.031 20-8) 
VENDIÍiL-Siu rotíiS ífe seios uá- 
clonals e em estado de novo, pa 
ra coleções. Rua Ferreira Pen- 
teado, 957. (8.634 20-3) 

OPORTUNIDADE PARA NOIVOS 
Vende-se um fino dormitó- 

rio de casal, com 7 peças de 
embuia, completamente novo e 
sem uso. Ver e tratar à rua 
Saldanha Marinho n.0 1.157. 

(8.870 22-3) 

OCASIÃO. Vende-se banga- 
lô novo, e desabitado, com 8 
quartos- e demais dependeu- 

— —   j cias, por CrfSO.OOOjOO, com 
EMPREGADA. Precisa-se de 30 a 40% à vista e o restau- 
uma para todos os serviços. 
Tratar à rua Lusitana, 369. 

(c.r. 2.a) 

RADIO "Phllco", vende-se um, 
ultimo tipo, novo era folha, com 7 valvulas, alto falante 10 polg., 
com faixa de onda modulada, cur- 
tas e longas, ctora mudança de es- 
tações automático, tomada para 
tocador de discos, em belíssimo 
gabinete extra. Dá-se um descon- 
to de 30% do custo real. Ver e tratar à rua Boaventura do Ama- 
ral n. 155. (8.035 20-8) 

CASAS 
Uma na rua Mar. Deodoro, es- 

quina da rua R. Fel)6, com belís- 
simo terreno, o casa para arma- 
zém. Uma perto da Maquina de Algpddo de Esteves, perto da So- 
rooabana. Uma na quadra do Es- 
tádio do Moglana e BaríW de ita- 
pura. Uma na rua Dr, Qulrino, 
pegado ao Ateneu, própria para 
oficina com residência. Tratar 
com Raffl. Rua Sacramento n. 62. 
Telef. 4^48. (c.c. 31-o) 
TERRENO. Vende-se um ou dois 
lotes, bem localizados, & rua Os- 
valdo Cruz, em frente do Liceu, 
a uma quadra do bonde e ônibus. 
Neste mês, escritura mais barata. 
Tratar ô. rua Coronel Qulrino n. 
1.648. Telef. 2.461. (8.484 26-8) 
ATENCAO! Oportunidade! Vende- 
-se uma bOa, pensão, com ótima 
freguesia, exclusivamente fami- 
liar, situada & rua 11 de Agosto, 
175. Preço de ocasião. O motivo 
da venda será. explicado no ato. (8.488 20-3) 

ENTREGADOR 

precisa-se de um. 

Tratar na adminis- 

tração desta folha. 

te a prazo, pela Tabela Fri- 
os. Tratar à rua Coelho Ne- 
to, 71. 

(.8.6 7 3- 22 -3) 

(22-3) 

TIGELAS, canecas e bolões de 
louças, de todos os tamanhos, a 
preços baratlsslmos. Comercial 
Franco. Rua Dr. Qulrino n. 1.440. (8.690 25-S) 
\ENDE-SE a preço de ocasião: 
uma mobília laqueada para quar- 
to de moça, uma cama patente le- 
gitima para casal e. duas mesi- 
nhas de centro, todo em otlmo 
estado de conservação. Tratar & 
rua Benjamln Constant, 2.002. t Cambul) (8.671 22-8) 

VENDE-SE um "Chevrolet" Se- 
dan 36, em bom estado de funcio- 
namento. Pintura e pneus bons, acuraulador novo. Tratar â rua 
Joaquim Vilac, 155. Bonfim. (8.640 20-3) 

OPORTUNIDADE 
Vendem-se os seguintes pré- 

dios, localizados em ótimos 
pontos: M. Salgado, 178, con- 
tendo 5 comodos e bom quin- 
tal. Preço Cr.$ 95.000,00. 
Carlos Ferreira, 46, comendo 
8 comodos, garage, quarto 
empregada, W. C. íóra, etc. 
Preço 180.000,00. Ar.chieta, 
352, contendo 6 comodos, 
bom quintal. Preço     
180.000,00. Iodos os referi- 
dos prédios serão vendidos 
sem entrada ou seja: 15 anos 
de prazo, juros 8% • Tobem 
Price. Tratar com Santucr; - 
Iode. D. Caxias, 800. (8.564 2 ) 3 
CASAS. Venaem-se 1 na ru.i tao 
Paulo ns. 841-861. medindo o trr- 
reno 11 metros de fronte oor 61 
metros de fundo. Tratar na FSá a- 
na do sol. Telef. B.285,g 56(. 

V KITIWfcasEB tmv oitíc eir* B' \ 
Geraldo, a quilômetros ae 
Campina» e com 7 alqs. de ter tu 
Boa estrada, lugar apraslvei. ou- 
mo negocio, contendo; casa vô se- 
de com 6 comodos, agua enca- nada o luz própria; mais 2 ca&as fare-se "Ford" ou "Chevrolet 
para empregado, 2 poços, paiol, YT " ** ^ 
galinheiro, chiqueiro, quitanda, 
charrete, 2 burros, 1 cavalo de 
eela, 7 porcos, 8 vacas leiteiras 
com cria, 1 tourlnho, pasto fecha- 
do com 1 alq. do capim de corte, 
otlma varzea para horta e todas ferramentas de sitio. Bom pomar, 
contendo plantação de 3.000 pés 
de uvas, 1.300 pôs de figos. B00 i 
pés de cajüa, 80 pés da mangas, 
5.000 pés de abacaxi, 20 pés de 
caqui, milho, arroz e alguma ca- 
na. Informações com Francisco 
Gonçalves, à rua 11 de Agosto n. 
183. (8-577 1-4) 

PRÉDIOS! 
Os mais belos estilos, em toda» localizações e preços, entrega 

Imediata. Suntuoso palacete, lo- 
cal apraslvel, primorosas Insta- 
lações, CrÇISO.OOO.OO. Outro, tér- 
reo, boa aparência, Cr$140.000,00. 
Outro, ótima localização, Cri 
120.000,00. Outro vasto, 800 m.2. 
seis dormitórios, porão habltavel, 
belíssimo aspéto, Cr$350.000,00. 
Outros, desde Cr670.000,00, no- 
vos, sólidas construções. Di- 
nheiro era hipotecas, quaisquer 
quantias. Terrenos, os melhores 
em todas localizações. Fone 4.534. 
Av. Anchieta n. 211. (8.194 6-4) 

Ótimo negocio 

Vendem-se quatro casas bôas, construção no- 
va e desocupadas, proximo ao Liceu Nossa Senho- 
ra Auxiliadora. Facilitando-se o pagamento. 

INFORMAÇÕES: à rua General Osorio. 939 
- 2.o andar ou à rua Paula Bueno n. 967. rone: 
3968 com SERRA. (c.c.27-3) 

SITIO. V&nde-Be, margeando a 
estrada Llmelra-Campinas (Bair- 
ro d» Nova Veneza), com 8 al- queires. todo cercado e banhado 
por rio, contendo; cultura de ar- 
roz, milho. 30 mil Tf-s de eucalip- 
tos, etc. Porcos, galinhas, arados, carroças, maquinas, cavalos, etc., 
ets. Preço módico. Rua Marechal 
Üeodorp, 755. Telef. 2-965.^ 22-3) 

DIVERSÜS 

PROFESSORA de um grupo da 
capital, permuta com outra 
desta cidade-. Tratar à rua Pa- 
dre Vieira n.0 320. (8.679 22-3) 

FAZENDAS de café ou mista, 
compram-se. Tratar com Ribei- 
ro, em S. Paulo, escritório Pra- 
ça Antonio Prado, 9 - 9.° and., 
sala 908, fone 3.4245. (8.666 22 3) 

TERRENOS NO JARDIM CHÂ- 
PADA0 

Vendem-se 2 lotes no come- 
ço da rua Almeira Cardoso, 
com bonde à porta. Tratar com 
o Snr. Santos, na administra- 
ção do Correio Popular. ' (0.0. &•) 

PRÉDIOS! 
Em todas locallzaçCes, em to- 

dos estilos e para todos preços. 
PALACETES! 

Alguns no centro da cidade, a 
preços razoavels, vastas acomo- 
dações, com facilidade nos paga- 
pientos. Entrega imediata das 
chaves. 
DINHEIRO EM HIPOTECAS 1 

Quaisquer parcelas, juros mó- 
dicos. 

TERRENOS I < 
Qualquer metragem, resfdenclals 

e para Industrja. Bora^preço. Av. 
Anchieta, 211. Telef. (8.211 23-3) 

CASA, Vende-se uma, ainda não 
habitada, cora 8 dormitórios, sa- 
la, copa, coslnha, banheiro, gara- 
ge e bom quintal, situada â rua b Dr, Barroa Monteiro, 284 (Jardim fnriar a pm 
Guanabara - bonde 10 ã porta), a^ •v'IUJ v um 
poucos metros do Instituto Agro- 
nômico. Preço Cr$180.000,00, com 
facilidade de pagamento. Ver e tratar na mesma, dlârlamente, 
das 16 âs 17 horas, ou pelo telef. 
5.015, com o prof. Paulo. 

(8.512 20-8) 
VENDE-SE "Chevrolet" 1937, re- 
forma geral recente, pintura no- 
va, etc.f tudo a qualquer prova. MotíTrc de vende., recebido 
carro novo. Tratar com Álvaro. 
Telef. 2.427. Casa Mala. - • (8.478 24-3) 
CASA x automóvel até 1949. Pre- 

VENDE-8E um lindo bangalô, 
üom 2 quartos, sala, coslnha, ba- 
nheiro, jardim e pretorlo, a uma 
quadra do bonde. Tratar com o proprietário, João Gonçalves 
Teixeira, à rua Campos Sales n. 
954, l.o andar, sMAa 3. Largo do Rosário. (8.647 20-3) 
VENDE-SE uma casa desocupa- 
da, com 4 comodos, bem reforma- 
da, na Vila Nova, preço de oca- 
sião, Cr$35.000,00. Tratar cora o 
proprietário, ã rua Campos Sales 
n. 9S4v l.o andar, sala 8. Largo do 
Rosário. (8.647 20-3) 

tar. A rua General Osorlo n. 254. 
(8.677 22-3) 

P.\ZEND-VS. Vende-se rnixta, 
com 300 alqueires de terra, a dois 
quilômetros de Nova Lousa e ou- 
tros para permuta com prédios a 
vista e capital. Tratar pelo telef. 
3.261. (8.684 22-8) 

   VENDE-SE uma casa pequena na 
PUF.fisA-SE da ura menino de rua ^Culto à Cléticla^ n. 469. Try- 
14 a 1»! anos, para trabalhar na 
Vldraçarla Ceccuto. Inútil upre- sentai se com menos de 14 anos. 
Tratar à rua 13 de Maio n. bl)5. 

(c.c. 22-3) 
PRECls V-SE de um balconista com pratica, pagando-se bem. 
Tratai na Vldraçarla Ceccato, á 
rua 13 de Maio n. 505, Inútil 
apreseuiar-se sem o que pedimos acima. (c.c. 22-3) 
SAPATEIRO. Preclsa-ae de um, A 
rua Barão de Jaguara n. L.^61. Paga sa bem. Irmftoa lamarino. 

(Ü.tíSô 22-3) 
PllEt LSA-SB de ajudante de cos- tura. Tratar A rua Senador Sa- 
raiva n. 262. (8.686 22-3) 

• PRErisv-SB de uma coslnhelra 
à rua Coronel Qulrino, 674. 

(8.691 22-3) 
COSIH EiRA. Precisa-se de uma bóa e competente. Paga-se bem. 
Rua Dr. Qulrino n. 925. 

(8.696 22-3) 

ÂGEHTE nesta cidade de íamo- 

VENDE-SE uma casa ã rua Josà 
Campos Novais (Guanabara), cora 
3 dormitorlos, sala, copa, coslnha, 
Instalações sanltarlas completas, 
Inclusive para empregados, gara- ge, etc., com fogão eletrico liga- 
do. Faclllta-se o i-agamehto Tra 
tar diretamente com o proprietá- rio. à rua 13 de Maio, 341. 

(8.680 22-3) 
TERRENOS no Guanabara. Ven- de-se 5 lotes pelos preços de Cr$ 
4 5.000,00, 25.000,00, 30.000,00 e CrJ 
50.000,00. Tratar à rua Visconde do Rio Branco, 833. (8.691 22-3) 
VENDE-SE um "armazém de se- ios e molhados e boa freguesia, 
com telefone. Tratar á rua Sfiu 
Paulo n. 420. (8 683 22-3 i 

SOS CQUÍpâflientOS d6 rGfriüorO- '««tante a longo prazo de 5 anos i • | I ^ ondo outra à rua Morais Sales 
ÇâQ comercial, precisa de ven* ''''^IIO-OOO.OO, a duas quadras da 

VENDEM-SE casas na vllh Elza, | com CrJilõ.000,00 de entrada e o 
ístante a longo prazo de 5 anos 
endo outra à rua Morais Sales, 
r$ 1 iO.tíOO.UO. a duas quadras d; 

oedor que tenha bons rHlaió6Sirim ',or críi20ooo,oò!an.toa "asa — _ AT* rua- Carlos de Campos Ferrei 
ria praça, lanas para A. rana ,a' par crsoo.ooo.oo. facima-se o 
de Barros, Caixa Postal 395. | óeTâo en.ton7Trtttar & 

t—  (S.636 20 8) j VENDE-SE um carro "Oldlsmobl- 
PRECISA-SE de um bom ; o». & 
passador, na Lavanderia Pe<lro "• lso. atê qhartá rei 
.Cambuí. Rua Barão de Ata- 
liba u. 106. 

(8 637 80-3) 

C0SINHEIRA 
Precisa-se. Bom ordenado. Que- rendo pode dormir no emprego. 

Rua Joaé Teodoro de Lima u. 32. Fica entre aa ruas Barreto Leme 
t Joaquim Novais. (8.641 24-«) 
MOCA para eervlços era consul- 
tório. Precisa-se na Clinica Pau- 
lo óe Barros. (8.688 80-8) 
PBJSClSA-SiQ de uma boa empre- gada para ama familta de 4 pes- 
soa». Tratar k rua 13 de Maio, 
81I. (8.658 28-8) 

(8.67 6 22-3) 
VENDE-SE um caminhão "Ford" 29, para 1.600 quilos, um cami- 
nhão "Ford" 36, para 6.000 qul loa, um "Chevrolet" tipo 38. ataiv 
der e outros carros. Tratar ã rua 
Moraes Sales n. 1.188. 

(8.692 22-3). 
VENUE-SE uma raobilt#' de sala de Jantar. Tratar na rua Barone- 
sa Geraldo de Rezende n. lãli. 
Perto do Liceu. 8.693 22-8) 
VENDEM-SE 130 alqueires de ter- ras para culturas e 233 alqueires 
de campo para invernada, sendo 
oa 233 alqueires por CrJ?0.000,(KL 
Trator com Pedro. Rua Camar- 
go Plmentel, 541. P^nde 10. Jar- 
dim Guanabara '«.638 80-3) 

VENDE-SE magnífica residência 
de 3 pavimentes, sendo que o l.o 
Ô constituído do: salas de visitas 

de jantar, copa, cosinh» com 
fogões á óleo e elétrico, 1 quar- 
to, 2 áreas, quintal oom W. G. e 
quarto de empregada e erítrada 
da automoveL O 2.o pavimento 
tem 4 amplos dormitórios, 8 área», 
banheiro completo de cor, oom li- 
gação de água elétrica. Ver e 
tratar diretamente com o proprie- tário, ã rua Marechal Deodoro, 
883, esquina de José Paullno, das 8 às 11 e das 14 às 17 horas. 

(8.652 3-4) 
VENDE-SE um motocicleta, 4 tempo, 350 c.c. Dá-se prova. Tra- 
tar na rua Silveira Lopes, 89. 
Travessa da rua Culto à Ciência. 

(8.652 20-3) 
CINEMA. Venr1 • um projetor Pa- 
thé-Baby e um iilmador cora di- versos filma vi sens e fllms de 
desenho, natuial, etc. Preço de 
ocasião. Tratar com Bove. Rua Dr. Qulrino, 1.332, sobrado. Tele- 
fone 4.161. (c.c. 20-3) 
BALCAO de granito. Vende-se um 
belíssimo, dividido em duas par- 
les, sendo uma parte ponta ovai, 
medindo 8 metros e melo e a ou- 
tra parte 4 metros linhar, uma 
balança marca "Fillzola", em 
perfeito estado, Imposto pago pa- ra 1949, uma vitrina estufa, e di- 
versas prateleiras, tudo bem ba- rato. Tratar à rua 13 de Maio, 
296- (8.659 2.4-8) 
VENDE-SE terreno 10x30, à ru-i 
lihig. cândido (JTomide, lote 8. Fa- 
ellitá-ee parte do pagamento. Tratar na Travessa Antonio Lo- 
bo. 26. (8.624 20-3) 
VENDE-SE um terreno no Jar- 
dim - Botafogo, distante do bonde 80 metros, medindo 10x27, preço 
único «•r85U.U00.00. Tratar à rua 
13 de Maio» 296. (.8.661 20-3 > 

VENDE-SE à rua Presciiiana Soa- 
res, 170, bom prédio com sa- 
leia, sala de jantar, ^ois dor- 
mitórios, copa, cosinha, banhei- 
ro, garage com quarto no quin- 
tal. Tratar com Orlando Santuc- 
ci. Fone 5301. 

(c.c. 25-3) 
VENDEM-SE dois lotes de terre- nos, ao lado da Vila Marieta, pró- 
xima à Estrada S; Paulo, com 20 
rata de frente por 50 mts. de fun- 
do, passando pelo fundo um cór- 
rego de agua. Vende-se por Cr? 
25.000,00, com facilidade no pa- 
gamenrn Tratar à Av. Saudades» 
708. Tfclei. 2.495. (8.589 27-3) 
VENDE-HE um bar, à rua Sales 
de otlxeira. r.76r. com moradia 
anexa. Tratar no mesmo endere 
C». (8.328 20-3) 4.541 

ANTONIO MARINELLI ES- 
TRELLA, corretor N.o Um 
de Campinas, tem o grato 
prazer em apresentar aos dis- 
tintos clientes, prédios para 
venda a dinheiro ou a prazo: 
ótima casa, desocupada, a 
dois passas do Jardim do 
Lemos. Preço Cr$75.000,00; 
4 bangalôs recem-construidos, 
a maior pechincha até hoje 
apresentada, 5 grandes como- 
dos, estilo mexicano, a 75 mil 
cruzeiros, situados na curva 
da Mogianaj um prédio de 
esquina moderno, com salão 
para negocio, 100 mil cruzei- 
ros, ponto de grande movi- 
mento; otimo bangalô com 3 
dormitórios, sala de jantar, 
cosinha, banheiro, quarto pa- 
ra empregada, otimo quintal, 
belíssimo abrigo, desocupa- 
do, à rua Morais Sajes, por 
130 mil cruzeiros; outro ban- 
galô desocupado, a 2 passos 
da raa José Paulino, cora 3 
dormitórios, por 150 mil cru 
zeiros; outra casa, com 6 co- 
modos; no alto do Bonfim, 
por 50 mil cruzeiros; ótima 
casa na Vila Nova, desocu- 
pada, por 50 mil cruzeiros; 
ótima casa na"rua Dr. Betim, 
a 2 passos da linha do bon- 
de, desocupada, com 4 como- 
dos, instaiação para fogão 
eletrico, por 45 mil cruzei- 
ros. Otimo bangalô com 6 co- 
modos, à rua Proença, com 
bonde à porta, por Cr$  
100.000,00, entrada de Cr? 
25.000,00, desocupado. Tra- 
tar diretamente à rua Dr. 
Quirino, 1.814. Telef. 3.521. 

(8.552 22-8) 

iaboratorioTe radio 
Vende-se com loja de peças 

e oficina para monlagens e 
concertos de rádios. Situado no 
centro da cidade com bom sor- 
timenfo de peças e aparelha- 
mento de precisão. írafar à 
rqa Lusitana, 1407. 

. (c.c. 10-3) 

Vende-se uma, desocupada, com 
6 comodos, corredor, terraço, 
grande abrigo para auto e com 
casa de 2 comodos nos fundos, 
se quiser alugar tem candidato 
por Cr$1.700,00. Está em pintura. Ver e tratar na rua Osvaldo Cruz, 
395, sem intermediários. Guana- 
bara. (8.516 20-3) 

VENDE-SE uma ótima casa, no 
centto de Campinas, com 10 
comodos em cima e porões ha- 
bifaveis, otimamente situada, 
só serve para residência pró- 
pria, facilita-se o pagamento. 
Tratar à Rua General Osório. 
835. 

(8.466 80-8) 

ALUMÍNIO "ROCHEDO" em ba- 
ti peças avulsas; ta- 

lheres "Wolff" em alpaca e em 
aço Inox; pratos, travessas, 
chicaras, copos, boióes, uri- 
nóes, lã de aço, baldes, tige- 
las, capachos, lampeões, lam- 
parinas, efc. Compre agora ,e 
pague depois, pelo nosso "Cre- 
diário". COMERCIAL FRANCO. 
Rua Dr. Qulrino n.0 1.440 (pe- 
gado ao Fórum). 

(8.147 5-4) 

Vv. Ss. PRECISANDO 
fazer Instalações ©letrlcas em 
vossas residências, telefonem pa- 
ra 3.305, que serão atendidos Ime- diatamente. Rua Campos Sales, 
736. (8.674 22-3) 
PERDEU-SE no ônibus da Vila 
São Bernardo, uma carteirlnha 
da A. A. Ponte Preta, pertencen- 
te a Pedro Miguel da Silva, com ordenado de Cr|250,0t). Pede-se 
entregar ã rua Barão de Jaguara 
que será gratificado. (G. 22-3) 
TERRENO. Compra-se um bem 
localizado, à rua Paula Bueno, ao 
lado Impar. Tratar pelo telefone 
2.192. (8-689 22-8) 
OFERECE-SE uma boa costurei- 
ra, que atenderá à domicilio, ou 
por dia. Tratar à rua Otávio 
Mendes n. 273. Botafogo. (8.669 22-8) 
OFERECE-SE um caseiro, man- 
do e mulher para trabalhar em 
Santos, Campinas, São Paulo e 
Poços de Caldas, serviços leves 
e com todos documentos legais. Tratar k rua Regente Feljô n. 
258, com Alexandre. (8.682 22-3) 
MOCO com 19 anos, em dia cora 
o serviço militar e estudante de 
colégio, oferece-se para traba- 
lhar era escritório, depois das tre- 
ze horas. Tratar à rua Coronel 
Qulrino n. 1:940. Cambul. 

(8.6^ 22-3) 

VENDE-SE um fogão a óleo crú, 
com fornlnho elétrico adaptado. 
Ver e tratar ã rua 13 de Maio, 67. (8.611 25-8) 

VENDE-SE bar e café num dos 
melhores pontos da cidade, 
com tudo organizado. Ver e 
tratar à rua 13 de Maio n.0 

468 ■ Bar e Café São José. 
(8.474 24-8) 

VENDE-SE um depósito de bebi- 
das, montado do acordo com as 
exigências sanitárias, em plena atividade, eom otlma freguesia. 
Ver e tratar ã rua Barão de Ja- 
guara, 159. (8.444 23-8) 

TIJOLOS a 220 cruzeiros o mil, 
posto na obra, pedidos pelo 
fone 4972. 

(8.375 11-4) 
VENDE-SE ou permuta-se por 
uma casa de- menos valor, uma 
chacara na estrada da Roseira, 

1 6.231. Tratar na mesma, com o 
sr. Manoel Domingos. Também 
se aluga. (8-385 27-8) 

JEEPS 
Tenho de pronta entregai Faço 

troca com automoveL Fáclllio 
pagamento, Tratar com Raffl. Rua Sacramento n. 62. Telef. 

(c.c. 31-8) 

GASA de 8 comodos, desocupada. 
Vende-se por motivo de mudança. 
Tem lugar para garage, servida por todos os bondes da rua Ge- 
neral Osorlo. Centro da cidade 
Ver e tratar à rua General Oso- rlo. 665. (8.237 8-4) 
CASA era Rio Claro e Presidente 
Prudente. Vende-se uma na rua 3 n.o 1.504, entre aa Av. 8 e 10 • 
outra em Presidente Prudente, à Av. Rio Branco, Palacete Berar- 
do. onde está Instalado a Voz do 
Sertão. Tratar com José Frlgenl. 
Hotel Vitoria, nesta. (7.999 3-4) 

PRÉDIOS A VENDA, sendo 
todos desocupados, oom 50 
por cento à vista e o restan- 
te até 30 anos de prazo, sen- 
do um lindo bangalô com seis 
comodos e abrigo para auto- 
móvel, com todas as instala- 
ções modernas, situado à Av. 
Orosimbo Maia n. 595, perto 
da rua Sacramento, Preço, 
Cr$140.000,00. Outro banga- 
lô, também com seis como- 
dos, com abrigo para auto- 
móvel, porão habitavel, com- 
pletamente isolado, situado à 
rua Barão de Atibaia n. 600, 
a dez metros da Av. Brasil. 
Preço Cr|150.000,00. Outro 
bangalô, com três dormitó- 
rios e mais dependências. 
Preço. Cr$110.000,00, situado 
perto da Casa de Saúde Cam- 
pinas. Maia um sobrado com 
seis comodos e garage, fogão 
eletrico ligado, situado tam 
bem perto da Casa de Saúde 
Campinas. Preço Cr$  
150.000,00. Outro bangalô, 
com seis comodos e abrigo 
para automóvel, situado à 
rua Coronel Quirino n. 1.837. 
Mais um bangalô eom seis 
comodos, grande quintal, fo- 
gão eletrico ligado, situado 
perto do campo do Mogiana. 
Preço Cr$70.000,00. Outra ca- 
sa, com três grandes como- 
dos, à rua José Paulino n. 
1.959. Proço Cr$55.ü00,00. 
Outro lindo bangalô, ainda 
não habitado, cora três dor- 
mitorias e mais dependências, 
situado no Jardim Guanaba- 
ra, eom bonde na porta. Tra- 
tar com Pedro Galhardi, à 
rua Barão de Jaguara, 805. 
Tele/. 2.987. 

(c.o. 2.a) 
VENDE-SE um bangalô com 6 comodos, com terraço, corredor, 
abrigo, casa nos fundos com 2 co- 
modos, está em pintura, desocu- 
pado. Preço de ocaslào, Cr| 
125.000 00. Negocio sem Interme- 
diário. Ver e tratar na rua Osval- do Cruz, 395. Guanabara. 

(8 262 24-3) 
ÓTIMA residência à venda. Ven- de-se a casa, de otlmo acabamen- 
to. da rua Professor Lula Rosa n. 34, com 7 espaçosos comodos, 
abrigo, garage e quarto de em- 
pregado e W. C. no quintal, está 
desocupada. Tratar cora o pro- prietário, à rua 13 de Maio n. 144. 

(8.208 6-4) 

SAPATARiA. Vende-se uma lo- 
ja de calçados, no melhor pon' 
to da rua 13 de Maio, com to- 
das as instalações modernas e 
um bom movimento. Tratar è 
rua Coronel Quirino, 2.153. 
Não se atende intermediários. 

(c.c. 22-3) 

VENDE-sui uma geladeira "Frl- 
gldalre", 5 pés. Tratar á Av. Jú- 
lio Mesquita n. 864. (8.070 20-3) 

uma mulá preta, altura regular, 
com bonar branca e n..o 70 na 
perna trazelra. Gratlfica-se quem 
der informações, ou leva-la na 
Padaria Botafogo. (8.648 20-3) 
DINHEIRO; Dá-se qualquer quan- 
tia sob hipoteca de prédios, a 
juros modlcos. Tratar com Alceu 
Soares, à rua General Osorlo n. 
1.118. Telef. 6.216. (8.602 24-8) 
PERDEU-SE um embrulho com fazenda vermelha» uma bola 
bran'ca e passado troutrou. Pede- 
-se a pessoa que achou, entregar 
à rua Marechal Deodoro, 16, que 
será gratificada. (8.663 20-3) 

INGLÊS 
Prof. J. Rosa - Aulas Indivi- 

duais - Método fácil. Av. Brasil 
n. 468. Guanabara. (8.582 17-4) 

PORTA de a"Ço. Compram-?© dua« 
usadas de 1.30 ou 1.50 mts. Ru* 
Visconde do Rio Branco 202 (8.646 20-1) 

QUER CONFECCIONAR SEU TER- 
NO! Conframesfre habrl aceita 
teitios de ternos de casemira, 
ótimos aviamentos, serviços ga- 
rantidos, somente por 300 cru- 
zeiros. Capricho, rigorosa pon- 
tualidade e presteza. Procura 
Marcos. Rua Senador Saraiva 

512. (8.276 9-4* 
DESAPARECEU da Chácara Pa- 
raíso, um burro balo. pequeno, 
marcado no lado esquerdo da ca- 
ra V. I e do mesmo lado na per- 
na O. V Pede-se o obséquio quem 
souber do seu paradeiro, Infor- 
mar pelo telefone 5.242, que será- 
bem gratificado. (8,601 23-1) 

TERNOS usado têm valor, coíd- 
pra-se e vende-se. Fone 2626. 
Tinturaria São Carlos. Rua Sal- 
danha Marinho n.0 290. (8.252 8-4) 

FILNS 16 m. m. Compro fliras de 
16 m. m., que esteja em perfeito 
estado. Tratar com Bove. Rua Dr. 
Qulrino, 1.332, sobrado. Telefone, 
4.161. (c.c. 20-3) 
ESCRITÓRIO de contabilidade. 
Compra-se um escritório de con- 
tabilidade, que tenha bom movi- 
mento mensal. Tratar à rua Ba- 
rão de Parnalba, 489, cora Paulo, 
das 11 às 18 e das liS horas em 
diante, òu pelo telefone 2.466. 

(8.533 20-3) 
QUARTO. Preciso. Moça solteira, 
de respeito, precisa de um quar- 
to com pensão, em casa de famí- 
lia. Informações, por obséquio, à 
Caixa Postal, 559. Nesta. 
 (c.c. 20-8) 

ATENÇAO «rs, proprietários! De- 
seja vender vossos prédios, alu- 
gar, ou não quer ter o trabalho 
da cobrança aos mesmos, procu- 
ro Neves, que lhe dará otlma ga- 
rantia. Rua Ferreira Penteado n. 
1.151. (8.695 23-8) 
COMPRA-SE uma maquina elé- 
trica para aullcaçóes de corren- tes faradlcae e um oculo de al- 
cance "luneta". Tratar à rua An- 
tonlo Cesarlno, 176. (8.498 20-8) 
CURSO de Admissão aos ginásios e escolas normais. Método mo- 
derno e eficiente. O aluno estará 
apto para qualquer exame noa gi- 
násios oficiais. Tratar à rua Se- 
nador Saraiva, 44. Das 8 às 11 e 
das 17 horas era diante. Mensali- 
dade; CrJCO.OO. (8.377 20-3) 
COSTUREIRA. Oferece serviços na residência ou à domicilio. Exe- 
cução perfeita em vestidos, blu- sas, enxovais, talllers, uniformes, 
turlsmos e etc. Rua Padre Almei da n. 421. Serviços por dia ou por 
peça. • (8.355 20-3) 

EFICIENTE curso.de Admissão 
ao Ginásio, dedicado aos pais do 
bairro Guanabara,^ Preparo de 
alunos do curso Glnaslal e pri- 
mário, por competente professo- 
ra. Av. Barão de Itapura, 2.130^ (8.148 5-4> 

""mudanças 
e transportes em geral tom 
pessoal habilitado. Chamados 
pelo fone 3-3-9-9. Ponto; 
Prata 9 de Julho. 

(e.i Ia» 

DESEJA PINTAR 0 SEU PRÉDIO í 
Procuro Laurival F. da Silva, 

especializado em massas plásti- 
cas, tempera lavavei. etc. Servi- 
ços com arte e bom gosto. Rua Bernardlno de Sena. 34. Recado* 
pelo telef. 8.696. Ponte Prea Ins- 
crição, 6.768. (7.880 25 3) 

PROFESSOR DE 

MAIEMÁTKA 

Rua Padre José Teixeira n. 62, 
Cambuí. Campo do Auto. Fone 
3748. 

(7.801 23 S> 
CURSO DE INGLÊS. Para senho- 
ras ou senhorltas. Curso facll • 
preço modlco. Também aulas oe 
repetição para alunas de colégfo. 
Tratar com a profa^ na z.a Tra- 
vessa Joaquim Vllác n.o 39 Boo- 
fim. # (c.c. 2 a) 

ENCERADOR — Raspagem e 
limpezas de prédios, telefone 
para 4-3-1-1, e será pronta- 
mente atendido. 

(c.c. 2 a| 

ENCERADOR- 

Raspagem, calafetação e enc^- 
ramento de assoalhos corridos * 
de tacos, tanto a maquina come a mão, e encarrega-se de limpe- 
za geral de prédios, cora pessoal 
habilitado © de confiança. A pre- 
ços modlcos. Eugênio Martlnes, 
rua Jorge Miranda. 119, perto do 
Mercado. Fone 3.0^5. (c.c. 31 -12 491 

CAIXAS ONDULADAS PARA &- 
CONDICIONAMENTO E FITAS GO- 
MADAS — Fábrica de Papeis e 
Papelão "Campinas". General 
Osório, 885. fones 4486 e 
4050. 

4t *f 

"PÃPEIÀO USO f ONDULAM" 
papeis de embrulho, em for- 
matos ou bobinas. Consultem 
pelo fone 4486. Fábrica ds 
Papeis e Papgjão "Campinas", 

AOS SOFREDORES 
A Drn. L. CiALHAKIK». e*- 

-módica do ("entro Kapirif.' 
Caridade e Amor, comimfr» » 
mudança do seu consultório (»a.- 
ra a Av N, S4. Gopocartafin, B.ur 
540 — Aparta meu (o n. 702: —— 
Rio de Janeiro, (CONSI ( (AH 
et9 20,00). 

TEMOS 
AGENDAS 

VENDA 
m FOLHINHAS 

PARA ! 949 

/ 
3370 

XUA OSOOtfílNO, '34S- CJiMP/NAS 

Não compra o terreno para a aua futura casa sem inteirar-se da 
vantagens que terá   -nndn o no 

«JARDIM GUANABARA» 
onde estão sendo vendidos os melhores ^errenos de -—"'nas jâ dotados 
de todos os melhoramentos e servidos pela linha de bonde n. 10 — "CAS- 
TELO". 

Terrenos em lótes, -am melhores com as maiores facilidades 
de pagamento e devidamente Inscritos sob o n. 1 no """istro de Imóveis 
da 2.a circunscnçâo, (Decreto-Lei n. 58 de 10-17 37). 

Informações ã rna Barão de Jagnara, 1.136 — l.o andar — Sala 4. 
Fones; 3.313 8 1783. 

HPhI 
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CLINICA SANTO ANI9NI0 
CONSULTOIC10: General Osorto^ 1.166 

Hospital: "Clinica Santo Antonlo — Suconus Mutops" 
Salustlano Penteado. 115 — FONE 5977 

DA 

CLINICA MEDICA — Moléstias nervosas e mentais 
Drs. Pedro A. Plerro e Miguel M Pierro 

CIRURUIA - GINECOLOGIA - CÂNCER e CLINICA 
DOS TUMORES - RADIÜTERAP1A: superficial, 
profunda e ultra-profunda (400 000 volts) 

Drs. Franqjsco Toledo e Celso P. Pierro 
CIRURGIA PLÁSTICA 

Ur üeorges Alré 
ENDOCR1NOLOGiA - ALERGIA - MOLÉSTIAS 

NUTRIÇÃO — TeSte» alérgicos 
L)r Renô Penna Chaves 

MOLÉSTIAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO — Tu- 
berculose Pneumotórax artlfical Tratamento das 
bronqulles pelo aerosoi (streptomlclna. penlcillna 
e sulfas) 

Dr Laerle de Morais (atende sômente no Hospital) 
RADIOLOGIA EM GERAL — Caracterlsaçfto e tra- 
tamento das uiceras gastro-duodenals 

e A Zlggiattl (atendem sômente no Drs. ü. Oodul 
Hospital ( 

LABORA iOKIO DE ANALISES CLINICAS - META- 
BOLISMO BASAL 

Ur Luís A Pompeu Camargo 

PRONTO SOCORRO DA 
CLINICA STO. ANTONIO 

Urgências de medicina e cirurgia — lone 3977 

Parte Oficial 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Expediente despachado em 19 de março de 1949 
PELO SR. PREFEITO 

De Miguel Di Pietro — Sim. 
nos termos da informação supra. 
Compareça à DE para retirar a 
certidão. 

Da Xnspetoria Serviços Públi- 
cos— Ao DL para se manifestar. 
PELO DIRETOR DA DIRETO- 

RIA DO EXPEDIENTE 
De João B. Assis Jr. — Sim, nos 

termos da informação supra. 
Compareça ã DE para retirir a 
certidão. 

De José F. Silva, José Batista, 
Antonio L. Pinto e Cia. Telefô- 
nica — Ao DL. 

Da Eletro Radio e Heritilalo 
Garbelini — A's DOV e DF. 

De Eduardo Zuin — Junte-se 
ao pedido da licença. 

De Sinesio Pedroso — A's DOV 
e SF para informarem. 

De João Gomes Carvalho — 
Junte-se ao prot. anterior. 

De Abrahão Baracal — A's 
DOV e DF. 

De Sebastião Ferreira e Sobri- 
nho — A s DOV, SF e DF, 

Do dr. Odir D. Costa — A' Co- 
missão de Arbitramento de Alu- 
guel. 

De monio Vitorino — Infor- 
me a - AAP. 

Da uletro Radio — A's DAE e 
DF. 

Da mesma — A' DF. 
De Francisco A. Morais — A's 

DOV. DF e ao DL. 
Dá Caixa B. A. Colonia Cocais, 

o Joarinirq F. Figueiredo — A' 
DF 

De Pedreira Chapadão e Cia 
Importadoi.i de Maquinas — A' 
DOV. 

Da DAAP — A' DF e ao D 
Da Prefeitura Americana 

Informe a SF. 
De Madeireira Franciscu Gras- 

sano — A's DAE e DF. 
De Américo Manzoni — A'b 

DOV e DF 
De Bi uno Piva — A' DEDC. 
De Jo-o Donda — Junte-se ac 

prot. referido. 
De V, o Cometa S A — Sim 

nus teimo» da informação da 
DOV Compareça a DE para re- 
tirar a certidão. 

De Alberto Vilani — A' DOV 
De Nivaldo No- ais e Alexandre 

Manhã — A' DF 
De Manoel D Fp'""ira. Ernes 

to Jacinto, D L. Brochado Al 
ineida e Antonio Ladeira — A' 
DOV 

Da Suborefeitnra Valinhos — 
Arquive-se. 

De Romani, F" amnla e Cia 
- A s DOV e DF. 

De João Souza — A'5 SF e DF 
De D L. Brochado Almeida— 

A s DOV, DAE e DF. 
Do Banco do Brasil S.A. — A 

DF e ao DL para informarem. 
Da DAE e José Santos Ao 

DL. 
De Antonio Ferraz Filho, Anto- 

aio S. ICairala e José Simões — 
A' DF 

De Maria L. A. Schreiner — A' 
DOV. 

De Viação Cometa S,A., Bene- 
dito Carvalho Martins, José Si- 
mões e Bondilho Si Orlando — A' 
DOV. 

De Elisa Teixeira Mendes — 
A' DF. 

De Guido Segalho e Manuel 
Marques Rocha — A" DOV. 

De Arnaldo Jacober — A'3 SF. 
DF e SEA. 

De Amleto Cechi, C. Mogiana 
- CAP.. Nelson N. Gustavo Filho, 
Antonio Francisco & Irmãos e 
João Brumilcr — A' DF. 

De Ferdinando Capeli — A s 
SF e DF. 

De Tereza P Gaspa Roni e ou 
tra — A' DOV. 

De Nivaldo Novais — A' Co- 
missão de Arbitramento de Alu- 
guel. , . 

Da CAP da Mogiana — A' DF 
De Danle Arcolini — A's DOV. 

DF e ao DL. 
De Elevadores Atlas S.A. e Me- 

cânica Nacional S.A. — A' DF. 
Da Shell-Mex Brazil T imited — 

A' DOV. 
PELO DIRETOR DA DIRETO- 

RIA DE ASSISTÊNCIA E 
ALIMENTAÇÃO PUBLICA 

Benedito Leite Penteado — 
Deve comparecer a esta Diretoria 
o Sr. Benedito Leite Penteado, 
afim de regularizar seu requeri- 
mento. 

Luiz Rooato, Dr. Saulo Barbosa 
- Inteirado. 

Redento Giorgl — Pensamos 
ro requerente pode ser atendl- 

por equidade. 
Roncatl Cario — Poderia ser 

atendido por equidade. 
Raul Penteado de Oliveira, Ma- 

noel Gonçalves Cunha. Joaquim 
José Pinto e outros — Visto . 

José Nlcolau Ludgero Maselll, 
Ploriano Peixoto de Azevedo Mar- 
ques — Informado. 

Martin! & Galante — Infor- 
mado. « 

Pedro Tozzo. Caroüna de Bai> 
ros Teixeira, Laert Leite Aranha. 
José Ferreira da Silva. Antonio 
Luclano Pinto — Providenciado. 
PELO DIRETOR DA DIRETO- 

RIA DE AGUAS E ESGOTOS 
De Salvador Nobre de Campos 

•— Oomparera para prestar esda- 
reclmento» 

De Dante Vítor Pessagno — 
Deferido, e mtermos, quanto & re- 
de de água definitiva. A La S.X. 
para projeto e orçamento. Quan- 
to à ligação provisória entenda- 
se pessoalmente com o Engenhei' 
ro Chefe da 2.a S.T., 

De Ruyrilo de Magalhães; Dr 
Alexandre Martins Laroca; Ar- 
mando Monteiro — Deferido, em 
termos. A' Ijí B.T.. 

De Cristlano Roberto Martins 
A' La S.T. para providenciar as 
medidas necessárias ao atendi- 
mento ou, caso haja obstáculo, 
Informar o assunto. 
PELO DIRETOR DA DIRETO- 
RIA DA FAZENDA, cm 19-3-949: 

De Antonio de Oliveira Valen- 
te; José Presente; Horàclo Ama- 
ral; Espólio de d. Escolástica de 
Arruda Lara; Alfredo Carvalho; 
Benedito Correia de Morais; Ban- 
co do Comercio e Industria de 
São Paulo A.S.; Arnaldo Mur- 
ta; Geraldo Graça; Edgar Go- 
mes; Miguel Magalhães Filho; 
Guerlno Domingos Felipln; An- 
tonio Degrossull; Sllvério Presen- 
te; Augusto Nogueira de Paiva; 
José Santlni; Nabia Keirala; Ál- 
varo Bosco; Manoel Fernandes 
Costa; Camilo dos Santos; Ma- 
ria Pereira; João Baptlsta de As- 
sis Júnior; Joaquim Peixoto de 
Figueiredo; Miguel Moreira Bur- 
nier; Horãclo Amaral; Sindicato 
dos Trabalhadores da Industria 
de Energia Elétrica; Horaclo A- 
maral; Armindo Bernardes; Cân- 
dido Faustino Nascimento; Nico- 
la Mansur; Constantino Presen- 
te; Horácio Amaral; José Pedro 
oarmona; José Pedro Carmona; 
Moysés Strachman; Natalim Pre- 
sente; Fortunato Gallanl; Osval- 
do Presente; José Nogueira Paiva 
e José Gonçalves Ferreira — 
PROVIDENCIADOS. 
COMISSÃO DE ARBITRAMEN- 

TO DE ALUGUERES 
Relação dos arbitramentos proce- 

didos na reunião do dia 18 de 
março de 1949 

Prot. 4040 — Avenida Governa- 
dor Pedro de Toledo, 1909 e 1913 
— O aluguel de cada prédio íoi 
arbitrado em Cr.$ 150,00. 

Prot. 4223 — Rua Conceição. 
129 — o aluguel foi arbitrado em 
Cr.S 1.500,00. 

Prot. 4225 — Rua 24 de Maio, 
011 — O alugei foi arbitrado em 
Or^ 400,00. 

Prot. 4228 — Avenida Oroslm- 
bo Mala, 1488 — O aluguel foi ar- 
bitrado em Cr.$ 700,00. 

Prot. 4229 — Rua Olavo Bllac, 
398 — O aluguel foi arbitrado em 
Cr 3 1.000,00. 

Prot. 4370 — Rua Luzitana, 
1003 — O aluguei foi arbitrado 
em Cr* 3.000,00. 

Prot. 4424 — Rua 8. Paio, 435 
O aluguel da sala ocupada pe- 

lo sr. Pedro Seschl, foi arbitrado 
em Cr.$ 150,00. 

Prot. 4441 — Avenida Oroslm- 
bo Mala, 1470 — O aluguel íoi 
arbitrado em Cr.3 700,00. 

Prot. 4739 — Rua José Paull- 
no, 410 — O aluguel foi arbitra- 
do em Cr.$ 600,00. 

CAMPINAS - TERRA DA ARTE! 
(Continuação pa pág. 9) 

Ciuarelista admirável que "al- 
cançou grande renome. 

X X 'x 
O arquiteto Ramos de Aze- 

vedo embelesava ruas e pra- 
ças com suas construções im- 
ponentes e artísticas. 

Alem das obras da Cate- 
dral que concluiu, ainda dei- 
xou entre nós, os prédios da 
atual do Bispado, e o so- 

brado onde funcionam os es- 
critórios da Cia. Força e Luz. 

1900 — A Casa Livro Azul 
estabelecida com ramo de pa 
pelaria e tipografia desda 
1876, em 1900 era um redu- 

' to de Arte e intelectualidade, 
A. B. de Castro Mendes seu 
fundador, reunia ali a nata 
cultural da cidade, realizan- 
do-se então no salão de ex- 
posições, conferências, pales- 
tras e audições diversas. Im- 
portador de pianos durante 
cincoenta anos, chegou a ven- 
der mais de mil instrumeni 
tos! Possuía ainda uma pre- 
ciosa galeria de objetos ar- 
tísticos, em bronze e mármo- 
re, peças fidissimas e origi- 
nais, muitas assinadas, e que 
ainda hoje enriquecem o'pa- 
trimônio da casa. Foi no 
Clube "Livro" Azul" que o 
consagrado escritor Coelho 
Netto então profeshor no Gi- 1 nasio Culto a Ciência, escre- 
veu a "Pastoral" levada à 
cena em 1903 n oTeatro São 
Carlos com deslumbrante 
montagem. Os cenários' fo- 
ram desenhados por Bemar- 
delll e pintados por Alfredo 
Norfinl. As partituras todas 
escritas especialmente eram 
dos maestros, Francisco Bra- 
ga, Henrique Oswald, Alber- 
to Nepomuceno e SanfAna 
Gomes. 

XXX 
Conéertos e mais concertos 

eram realizados nos Clube» 
e Sociedades diversas. 
INAUGURAÇÃO DO CEN- 
TRO DE CIÊNCIAS, LE- 

TRAS E ARTES 
1901 — Inaugura-se o Cen- 

tro de Ciências, Letras e Ar- 
tes, sociedade que possue 
uma folha inestimável de 
empreendimentos culturais, 
promovendo de acordo com o 
seu programa, conferências 
literárias e, científicas, expo- 
sições de Arte, recitais de 
musica fina, mantendo ainda 
um Museu e valiosissima bi- 
blioteca. 

Durante vários anos edi- 
tou uma revista litero-cienti- 
fica divulgando magníficos 
trabalhos no genero. 

XXX 
1906 — No salão do Clube 

Campineiro, a menina Mada- 
lena Tagliaferro, realiza um 
grande recital, executando o 
concerto de Mozart com a- 
companhamento de cordas 
pelos srs.: dr. Joaquim Ál- 
varo de Sousa Camargo, 
Edgard Gerin, Henrique 
Armbrust, SanfAna Gomes 
e Alfredo Gomes. 

X -X X 
O professor Stoidel apresen- 

ta suas discípulas, Jocelina 
Castro Mendes, Maria Amé- 
lia de Rezende Martins. Dul- 
ce de Castro Mendes, Caroli- 
na Rebouças, Lali de Barros 
e Vicentlna Bierrenbach, to- 
das exímias pianistas. 

XXX 
Guiomar Novais subia em 

notoriedade, exibindo-se em 
varias ocasiões com grande 
sucesso. 

XXX 
Os espetáculos líricos con-' 

tinuavam obtendo grande 
numero de apreciadores. Em 
fevereiro * de 1905 estreia a 
grande Companhia Rotoli, 
que somente nessa tempora- 
da apresenta ao publico cam- 
pineiro, uma série de impor- 
tantes operas como: Othelo, 
Lúcia de Lamermoor, Gua- 
rany, Faust, Tosca, Rigolet- 
to, Cavaleria Rusticana e Pa- 
lhaços. 

XXX 
Em 1907 outra temporada 

lirlca se realiza com a Cia. 
Tornesi, que encenou entre 
outras, a opera- Gioconda, o- 
cupando uma banda de 30 
figuras que atopetava o palco 
do velho São Carlos, • mais 
uma orquestra com vinte e 
cinco instrumentistas! 

XXX 
O Grupo Dramático "Fi- 

lhos de Thalma" obtém gran- 
de sucesso com a peça "No- 
breza e Vilania" representa- 
da trez noites consecutivas. 

XXX 

Casa Loterica 
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Realiza-se no Centro de 
Ciências, Letras e Artes um 
grande concerto onde foram 
apresentadas obras dos com- 
positores Olegario Ribeiro o 
SanfAna Gomes, executadas 
por um conjunto de cordas e 
mais alguns numero de canto 
pelo soprano Ida Sttot. 

XXX 
O "Clube Mandolínista" a- 

presentava-se sob a direção 
do maestro Ugo AzzblinJ com 
os seguintes executantes: 
Domelia de Freitas, Violante 
Barcelos, Anita Mazzaroli, 
Maria da Conceição Almei- 
da, Renato Pedroso e Alber- 
to Vieira dos Santos. 

XXX I 
— J. Küer lecionava gran- 

de número de alunos de pia- 
no. • 

— Na imprensa, varias crô- 
nicas exaltavam os trabalhos 
das pintoras Maria Luiza 
Pompeu e Beatriz Pompeu. 

— O pintor Miguel Ftito- 
sa Filho, segue para Floren- 
ça onde contraiu insidiosa 
moléstia, faleíendo ao retor- 
nar à Patria. 

XXX 
1908 — Morre José Pedro 

de SanfAna Gomes, deixan- 
do diverssa composições de 
valor Inclusive uma opera: 
"Alda". 

XXX 
Mario Monteiro, muito Jo- 

vem ainda conquista os pri- 
meiros louros de sua carrei- 
ra, seguindo para a Europa 
em viagem de estudos, retor- 
nando ao Brasil onde exerceu 
grande atividade artistica, 
compondo, regendo e lecio- 
nando. A morte velo surpre- 
ende-lo quando se prepara- 
va para encenar uma opera 
em trez atos, baseada em as- 
sunto bíblico. 

XXX 
Com o advento do cine- 

ma, varias orquestras são or- 
ganisadas sob a regencia dos 
maestros A. Leal, Procopio e 
Moreira Lopes. Desses con- 
juntos faziam parte musicla- 
tas de valor, como Oscar 
Zimbres e Antonio Salustla- 
no da Silva, exímios flautis- 
tas Galdino Osorio Guima- 
rães no piston, Luiz Raghlan- 
ti no Contrabasso. O Cine 
Bljou, apresentava urna -or- 
questra de doze figuras fe- 
mininas dirigidas pela vio- 
linista francesa Mlle. Euge- 
nia Franc. 

XXX . , 
Alguns filmes de grande 

metragem são realizados por 
Felippe Ricci é Thomaz de 
Tullio. 
Álvaro de Sousa Camargo, 
pertencentes a tradicional 

XXX 
Na revista "A Onda" brl- 

Haddad e José R. do AmaraL 
XXX 

Aristides Monteiro publi- 
cava seus verso: de elevado 
teor poético. 

XXX 
Vários espetáculos são rea- 

lizados pela Filodram." oa 
"Paolo Ferrari" que mau em 
uma banda, onde mili am 
Oreste Mariano, Antonio Ci- 
priano. Roque Zambini, e 
José PianéUi como regente. 

XXX 
O Grupo Dramático 8ão 

João, dirigido pelo padre Jo- 
sé dos Santos, trabalhoa-a pa- 
ra o desenvolvimento do a- 
madorismo teatral, contando 
com a preciosa colaboração 
do saudoso Bispo d. João B. 
Correia Nery e Benedito Otá- 
vio, escritor e jornalista Já 
falecido. Foram militantes 
nesse antigo grupo cênico, 
José Guedes de Castro, Jai- 
me dos Santos, Armando dos 
Santos, Bernardo Leite, Bru- 
no Colli, Heitor Mayer, Mar- 
cos de Andrade e José Ribas. 

No Grupo Dramático "Be- 
nedito Otávio", organizado 
depois outros elementos in- 
gressaram como: Nestor d6 
Amaral, Vicente Ghllardl, 
Emílio Tnllio, Jaime Barbo- 
sa, Humberto Formicoia, 
Ferdinando Panattoni e Ar- 
mando de Castro Alves, mui- 
tos deles ainda colaborando 
em vários grêmios atuais. 

Alem desses conjunto» de 
amadores, vario» outro» fo- 
ram - surgindo em diversas 
épocas como o Grupo Dra*- 
matlco da União Santo ãgos- 
tlnho, o Grêmio Lusitano, 

Grupo Dramático Clube Ita- 
liano, Flíodramatlca Dopola- 
voro e Comedia Beneficente. 

X z z 
Os maestros João Bran- 

denburgo e Primo Sartori, di- 
rigiam orqpestras e coros nas 
festividades da Semana San- 
ta. 

z z z 
José Martins Ladeira, co- 

merciante e artista tocava 
orgãos nas tfiissas dominguel- 
ras da Matriz Velha. 

z X X 
Em 1916 transforma-se o 

Clube Semanal em Clube Se- 
manal de Cultura Artística, 
promovendo ura intenso mo- 
vimento cultural. 

Alem de um corpo cênico 
organizado para a represen- 
tarão de pequenas comédias 
sob a direção de Rafael Duar 
te, fundou-se uma orquestra 
que contava com a valiosa 
cooperação de Fritz Gotwald, 
Otávio Netto e dr. Joaquim 
Álvaro S. Camargo. 

Z Z X 
Funda-se a Banda Draal- 

lelra sob a regencia do pro- 
fessor Salvador Bueno. 

z X X 
O maestro Elias Lobo Net 

to, artista e compositor de 
méritos, dirige o ensino da 
música na Escola Normal. 

Z X X 
Músicos excelentes de vá- 

rios Instrumentos tomavam 
parte em todos os empreendi- 
mentos artísticos da cldada. 
Muitos deles hoje ocupam lu- 
gar destacado no» grandes 
centros do pais, como Jorge 
Whithman, em 8. Paulo; Al- 
fredo Barreto e Theodoro 
Meireles, no Rio de Janeiro. 

z z z • 
Para - reuniões dansante» 

haviam conjuntos dirigido» 
pelas eximia» pianistas; Ana 
Gomes Funck, irmã de Carlos 
Gomes; Alice Oome» Grosso, 
filha Ss SanfAna Gomes; Ju- 
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Üfehwse 

lia César, maestro João do 
Amaral e Francisco de An- 
drade Santos, que se tornou 
um dos melhores executantes 
do Jazz. 

k z X 
No saguão do Clube Cadipl- 

nelro, Cleso Castro Mendes 
fatia furor com suas exposl- 
çOes de caricaturas s charges. 

X X X 
Isabelita Vieira expunha 

uma bonita coleção de pintu- 
ras e trabalhos manuais. 

X Z X 
Telegramas chegados da 

França, anunciavam os su- 
cessos do tenor Bustamante 
Camargo. v 

Z Z X 
Funda-se a Banda Progres- 

so Campineiro, dirigida pelo 
maestro G. Troiano. 

XXX 
Bantino Glanataslo e Adl- 

!Ia Proença cantavam com 
ezlto' nos Salões de Artes. 

X Z X 
Marcellno Velez, realiza 

umã exposição de suas pri- 
morosas esculturas em gesao 
e mármore. 

^X X X 
Raul de Castro, no Rio de 

Janeiro coloca-se ao lado dos 
melhores cenógrafos nacio- 
nais. 

XXX 
' O escultor José Rosada ex- 
.põe vários trabalhos em bron- 
ze e mármore, artistlcamenté 
executados. 

XXX 
A Casa Genoud Importado- 

ra de planos e instrufhentos 
diversos, também concorre 

"para o desenvolvimento ar- 
tístico da cidade, mantendo 
uma grande e completa sec- 
ção para a venda de músicas 
finas ou papulares, importan- 
do todas as novidades inter- 
nacionais concernentes ao ra- 
mo.- 

XXX 
Benedito Otávio, Rafael 

Duarte e Amilar Alves, são 
os baluartes do teatro ama- 
dor. 

X X z 
Não sé a Arte na sua ex- 

pressão mais elevada, tem si- 
do preferida em Campinas. O 
teatro leve e brejeiros com 
seu» artiitag de variedades foi 
sempre muito bem acolhido. 

Ainda são lembrados os 
espetáculos do Caslno Carlos 
Gomes, onda se apresentavam 
cantores, dansarinos, duetlg- 
tas, mágicos e transformistas, 
em noitadas alegres, multo 
concorridas. 

xxx 
1928 — Morre Ormeno Go- 

mes, compositor campineiro, 
sobrinho de Carlos Gomes" e 
autor de Inúmeras obras ri- 
cas de inspiração melódica, 

xxx 
Inaugura-se o Conservató- 

rio Carlos Gomes. 
xxx 

1929 — Funda-se a Socie- 
dade Sinfônica Campineira, 
realizando a 15 de Novembro 
desse ano, o primeiro concer- 
to dirigido pelo maestro Sal- 
vador Bove. 

xxx 
A Loja maçonica Indepen- 

dência, mantém uma escola 
de desenho técnico e artísti- 
co, sob a direção do profes- 
sor César Augusto Cardoso, 

xxx 
1930 — Inaugura-se o 

Teatro Municipal. 
As solenldades da estrela 

que foram Imponentes, tive- 
ram a participação do tenor 
Reis e Silva e soprano Bldú 
Sayão, destacados artistas 
brasileiros, interpretando os 
personagens principais da 

Opera Guarany. 
Depois de alguns espetácu- 

los esparsos, a nova casa pa- 
recia estacionar ruas ativida- 
des, quando se realiza com 
grande sucesso, uma tempo- 
rada pela Cia. Miramar. 

Em seguida, por iniciativa 
de Manoel Erbolato, organi- 
za-se a O. A C. destinada a 
Incrementar a vinda de ar- 
tista para o Municipal. 

Depois de algums» tempo- 
rada» com êxitos, ueafaz-se a 
organização, assumindo a res- 
ponsabilidade dos espetácu- 
lo», o empresário Henrique J. 

Pereira, que deu grande im- 
pulso ao teatro, mandando 
vir as grandes companhias, 
que antes, só se apresenta- 
vam na» capitais do Rio e da 
S. Paulo, como as de Emma 
Gramatlca, Dulclna de Mo- 
rais, Ballet de Paris, Otto 
"Wlerberq e outras. 

xxx 
1938 — Inaugura-se o In6- 

tltuto Musical Dr. Gomes 
Cardim, sob a direção de Ca- 
tarina Inglese Soares, 

xxx 
Funda-se a Comedia Bene- 

flcente, com a colaboração 
artística da Ana Maria Cer- 
queira Lima, Carlos Mala, 
Elias Haddad, Moaclr dos 
Santos e Ferdinando Domin- 
go. 

xxx 
O Gserqvreln Concórdia, 

sob a regencia do mestro 
Carlos Zink, apresenta-se 
çom oa cantores: Edmundo 
Vosgrau, Ernesto Zlnk, Fer- 
dinando Thlle, José Stanger, 
Henrique Nopper, Paulo Zlnk, 
Frederico Menke Jr. Walter 
Zlnk, Eugênio Wlegand, Fre- 
derico Menke, Oscar Chrlstla- 
no Helwlg, Germano Land- 
werkanp, Waldemar Hllkner, 
Fjanclsco Khou Filho e Teo- 
filo Zink. 

A ÉPOCA ATUAL 
Neste pequeno esboço cro- 

nologlco, vô-se como tem si- 
do movimentada e Intensa a 
pratica das Aftes em Campi- 
nas, através dos anos. 

1949 — E hoje, como on- 
tem, continua a crepltar na 
alma de nossa gente a mes- 
ma chama do Ijleal que vem 
do passado, alimentada por 
um anseio de beleza espiri- 
tual que não se extingue. A 
semente lançada outróra nas 
Campinas de Mato GrosS|0, 
germinou e ainda continua a 
frutlflcar expleudidameute. 

Outros nomes, novas ativi- 
dades, e empreendimentos 
diversos, aqui estão provando 
a vitalidade artística da ter- 
ra de Carlos Gomes, no pre- 
sente: Alfredo Gomes, Alice 
Gomes Grosso, Iberô, liara, e 
Alda Gomes Grosso, muslcis- 
tas descendentes de Manuel 
José Gomes, no Rio de Ja- 
neiro. 

PIANISTAS 
Stelinha Epsteln, AÍia Ste- 

la Sehlc, Bernardo Siegel, 
Olga Huseman, Menlnlnha 
Lobo. Maria José Bicudo, 
Eglé Bueno, Orlando Fagna- 
nl, Dalva Tlrlco, Ruth Le- 
mos, Nina Asbahr, Gessy 
Braga, Graziela Sydow, Ma- 
ria Meireles Mellò, Leticln 
Marlosa, Zara Marteill, Lell- 
ta Grazlani, Ophelia Rlccl, 

DIrcela Rlccl, Edna Macha- 
do, Lydla e Neide Jacobuccl, 
Maria Carneiro Varanda, Yo- 
landa Grlraaldl, Plerlua Pra- 
ta lorio, Jaclra S. Novo, Ol- 
ga Normauha, Miguel Zig- 
giatl, Guilhermlna C. Bom- 
bana, Esmela Baronl, Amélia 
Pisani, Dalsy de Lucca, Cân- 
dida e Ondlna Sampaio Re- 
glnato, Mario de Túlio, Faus- 
to Massalne, Aldo Gomes T. 
Pinto, Oswaldo Serra, .Car- 
los de Souza, Cataldo Bove e 
Sinesio Varanda. 

VIOLINISTAS 
Edgar Gomes T. Pinto, no 

Rio de Janeiro; Luiz de Tul- 
lio, Reinaldo Prestes, Tibe- 
rio Fooesl, Teofllo Zink, Jo- 
sé Vicente Arloti, Odlla Gera- 
cl, Eunlce Coppo, Sérgio Bor- 
glanl, Edmundo Vosgrau, Ro- 
meu Garcia, Rodolfo Ravag- 
ni, Walter Zlnk, Lucla Tei- 
xeira Pinto, Egon Zlnk, An- 
tonio Soares, Hamilton Mot- 
ta, Arnaldo Pesclota, José de 
Sousa. Sebastião Barbosa, 
Crlspiniano Cruz, Carlos Mei- 
reles Osorio, Ernesto Nlsta, 
Cario sRoncattl, Thomaz Mo- 
rato do Canto, Antonio de 
Paula Souza, Felipe Bencar- 
dlnl, Herculano Rodrtgne», 
Teodoro Hahn Netto, Gaglla- 
no Or»l, Oswaldo Costa, Emí- 
lio Ho-ff e Miguel Blanchl. 

VIOLAS 
Casslo Monteiro e Francis- 

co Vlvona Júnior. 
FLAUTISTAS 

Mario Castrese. Américo 
Martins e Pascoal Mlcell. 

VIOLONCELOS 
Nelson Silveira Cintra, no 

Rio de Janeiro ;Lulz de Fell- 
oe. Armando Antollnl, Pom- 
peu de Túlio Sob. e Luiz Çer- 
quelra Monteiro. 

CONTRABASSOS 
Augusto Flavlo Soares, 

Antonio Marota e Marcllio 
Teixeira. 

CLARINETE 
João Luiz Leite, Halley 

Fralanello, Donato Radoml- 
11, Ângelo Bresll e Frederico 
Sartori. 

PISTONS 
Alceblades Massalne, José 

Antonio Prado, Gallleu Su- 
rianl, Anmberto De Angells 
e Iraldo Gozzl. 

SAXOFONES 
Pedro Taull e Ney Rado- 

mlll. '' 
TROMPAS 

Pompeu de TulUo. 
BOMBARDINOS 

Adão Gozzl e Antonio Tur- 
60. 

TROBONES 
Agide Azzonl, José Pezzato, 

Agenor Landlnl, Alflo Gozzl 
e Ernesto Sartori. 

» SANFONA 
Nlcola PaceIJI. 

FLAUTIM 
A. Marsaloll; 

BAIXOS 
Gildo Bassanl, ídolo Gozzl 

e Odorlco Gozzl. 
BATERIAS 

Manoel Erbolato, Antonio 
Matallo, Roque Vlgnatl, Ro- 
meu Del Canton e Darlo Or- 
sl. 

VIOLÃO 
lhavam os caricaturistas Ma- 
nolo Romano, Francisco 

Dr. João Mendes Noguei- 
ra, Celso Mendes Nogueira, 
José Ferreira Filho, Paulo 
Mendes Nogueira, Alfredo 
Moura, João Nogueira, Zezé 
Moreno e Milton Nunes. 
COMPOSIÇÃO E REGENCIA 

Paulo Florence, residindo 
na Capital, com musicas ds 
concerto. 

DJalrna Campos Padua, 
com vasta produção de peças 
nos mais variados generos 
para plano e orquestra. 

Dr. Azael A. Lobo em deli- 
cadas canções. 

Salvador Bove com hinos, 
marchas e fantasias para or- 
questras e bandas. 

EUseu Narciso, regencia de 
orfeão. 

Manoela Pousa, regencia 
de orfeão. 

Pe. Hilário Coelho, musi- 
cas sacras e regencia. 

— O maestro Ugo Bratl- 
Ilsch, recentemçnte falecido, 
ocupa um lugar destacado 
na historia da música em 
Campinas, tendo sido duran- 
te largos anos incansável na 
difusão do ensino artístico, 
exercendo suas atividades co- 
mo executante, professor, re- 
gente de orquestras e bandas, 
alem de inspirado compoàl- 
tor. 

PINTORES 
José Pancettl, Expedito 

Freire e Gerson Pompeu, no 
Rio de Janeiro; Rui Ferrei- 
ra, Aldo Cardarelli, Thomaz 
Ferina, Orestes Pezzottl, An- 
gelina Waldemarln, André 
Fort, Salvador Camso, Paulo 
da Barros, Cibele Camargo, 
Maria Nogueira, Kiti Salllng, 
Ruth Pinto de Morais, Irma 
Thlele Jacoby, Olavo Pinto 
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Para acabar com as 

pragas de seusalgodoaís 
"Elekeiroz" põe à sua disposi- 
ção completa linha de eficien- 

tes produtos químicos. 

Gamateroz 2'/* 
(BHC contendo 2% delsômero Gama) 

Gamateroz 3,/« 
(BHC contendo de Isôraero Gama) 

Gamateroz 6'/* 
(BHC contendo «% de IsAmero Gema) 

Arseniato de Ctmmbo Rosado 
JÚPITER 

G.E. • 340 - (BHC • EMX0FIE) 
G.DÍ.-2540 (BHC - ODT - FNXOFSE) 
G.D.E.-2540 M(flHe 00T-EHX0FBE) 

G.D.E.-3540 (BHC • D0T. enxofre; 
G.DÍ.-3540M(bhc-odt-fnxofre; 

A podido remetemos literatura f 
lista de pregos. 

P 

Produtos Químicos "Elekeiroz" S.A. 
Rua S. Bento, 503 - C. Postal 255 

SÁO PAULO 

de Morais, José Arruda Cé- 
lia Duarte, Plácido Soave, José 

Santoro, Antonio Fonseca, 
Aristides Ferraz, Ana No- 
gueira-Ferraz, J. Olavo Sam- 
paio e Inezlta Sarmento. 

ESCULTORES 
Wilmo Rosada, Henrlqueta 

Pupo Nogueira, Lelio Colac- 
clnl, Domingos Nuccl, Ublra- 
Jara Batista e Gustavo Blan- 
calana. 

CANTORES 
Silvio Bueno Teixeira, Ma- 

ria Glndlcl Cavalcanti, Silvia 
Siqueira,' Stevenson EUfa», 
Yolanda, Mafalda e Esmeral- 
da Chlnelato, Rui Pupo, Tla- 
na Amarante, Salvador Cara- 
ao. Norma Vicente, Hargat 
Aranha, Terezinha Vancelota 
D: Pietro e Cecília Coppc. 

DECLAMADORES 
Otavla Maia F, Guima- 

rães, Cecília Godoi, Zalia 
Lessa, Maria Silvia Ferraz » 
José Glmeno. 

TEATRO 
Carlos Mala, no Rio de Ja 

nelro; José Guedes de Cas- 
tro, Vicente Ghllardi, Fellcío 
Martoal, Trajano Guimarâe», 
Albano Rodrigues, Ferreira 
Neto, Paulo Salles, Egldlo 
Aranha, Humberto Formico- 
ia, Antonio Garuttl, Fernan- 
do Catani, Antonio Baronl, 
Hermlnlo Manzinl, Lúcio de 
Almeida, Geraldo Mota, João 
Fida, Leopoldo Caprioni, 
Adelino Rodrlgrues, José Grl- 
golon, Orlando Cardamone, 
Raul Marques, Severino Men- 
des, Alfredo Orsoíano, Lauro- 
Bertuccl. Antonio Fellclo 
Domingos Curclo, Cícero Ohl- " 
lardl, Luiz C. Mello, Sor.ls 
Smanlo, Clara de Oliveira 
Anita Soares Martoni, Enei- 
da Scarabotolo, Branca Mon- 
teiro, Sônia Serra, Neide Li- 
moll, Maria Formicoia. Aid» 
Ferreira e Brlgida Morais 

POESIA 
Arlstéo Selxas. Vítor Ca- 

mso. Luso Ventura, Cosm* 
Peliegrlul, José Dias Leme, 
Reinaldo Dia» Leme, Souea 
Ribeiro e Jolumá Brito. 

DECORADORES 
Domingos .Rocco e Eduar- 

do Fort. 
GRÊMIOS TEATRAIS 

Grêmio A. Bandeirantes. 
Comedia Paulo Salles, Teatrc 
do Estudante. Teatro Escola 
e Radio Teatro P R C » 

BANDAS 
Banda Municipal Cario* 

Gomes. Banda Progresso, 
Banda dos Homens de Cõr. 
e Banda Infantil do Exl«.- 
nato S. João. 

ORQU ESTRAS 
Orquestra Slnfoniou Cam- 

pineira, Orquestra Filarmô- 
nica e Orquestra Infantil em 
formação. 

' CONSERVATÓRIOS 
Conservatório Carlos Go- 

mes. Instituto Musica! Dr. 
Gomes Cardim e Conservató- 
rio Brasileiro (filiai). 

ESCOLAS DE PINTURAS 
Escola de Pintura Pedro 

Alexandrino e Escola de Pin- 
tura e Desenho Técnico. 

SALÕES DE ARTE 
Salão Oficial da Belaa Ar- 

tes e Salão dos Novos. 

CAL VIRGEM 

Cr. $16,00 posto na obra 
Temos para pronta entrega, de X.a qualidade e 

, CIMENTO 
DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS SOD1MA S. A. 

LOJA: Rua César Bierrenbach n. 121 
DEP. Rua D. Pedro I, 420, — Fone 4661 

AO (ENTRO ESPORTIVO 
Loteria* 

GOMES & CIA. 
?F^?^"FEIRA — FEDERAL Cr.S 1.500.000Ít)0 SABADO — FEDERAL Cr.$ 2.000.000,00 

Rua Barao de Jaguara n. 1192 — Fone» 2408-2687 
— Campina» — (oxJS.a) 



ADUBOS 
lara lavouras 
V FORMULA PARA 

CADA CULTURA 
MARTIN! & GALANTE 

FONE 3-8-8-3 

UMA* 
SUPLEMENTO Correio Popular 

CAMPINAS 

20 DE MARÇO DE 1949 

Recebemos 

R O O I A T O X 

MARTINI & GALANTE 

FONE 3-8-8-3 

A Rua da Abolição, oo trecho pe vai sendo pavímeolado, uma verdadeira lia pebrada.. 

A Preferida 

RUA BARÃO DE JACUARA, 1.143 

GENERAL OSORIO, 1.119 

4.a feira — Federal Cr.S 1.500.000,00 
Ssbado — Federal Cr.S 2.000.000,00 

OS ESTADOS UNIDOS IMPORTAM AUTOMÓ- 
VEIS BRITÂNICOS 

LONDRES (BNS) — Antes da guerra, os fabricantes de 
•utomoveis norte-americanos ocupavam um lugar de desta- 
que na exportação desses veículos. Mas hoje, a situação está 
alterada, e os Estados Unidos importam da Grã-Bretanha 
mais automóveis do que qualquer outro país. 

Em outubro de 1948, a Grã Bretanha exportou mais de 
19.000 automóveis, dos quais 2.700 foram para os Estados 
Unidos. Também os Estados Unidos importam da Grã Bre- 
tanha mais tratores do que qualquer outro pais, sendo que 
Isso ocorreu nos dez primeiros meses do ano passado. 

Observa-se aliás, um aumento considerável da procura de 
automóveis britânicos nos mercados da América do Sul, es- 
pecialmente no Brasil e Argentina. 

DR. VICENTE ÍORREGROSSA ' 
Diretor «neâlco da C.A. P. 8. P. 

Zona Moglana 
Clinica medico-cli ur^la - Ginecologia 

Coneultae: K. 18 de Maio, 667. Tel. 4.081 Da» 16 As 19 horaa 
Keeldencla — H Joaquim Novaes. 77. Tel. 4 864. 

(o.o. S.a> 

NOVO HOTEL 

Ótima alimentação 

II de Agosto, 58 Campinas 
(c.c.22-3) 

Sucessão das responsabilidades fiscais 

peranfe o imposto de renda 

Dr. Bruno Pedro Andreussi 
(Economista) 

de su^es- 
» Hoh dois 

R^ír o art. 54 do Reg. do Im- 
ivosto de Renda: 

"Ressalvando o disposto no pa- rágrafo l.o do art. 33, o Imposto 
continuará a ser .pago como se náo houvesse alterada o nas fir- 
mas ou sociedades, nos casos de; a) sucessflo na forma da le- 
gislacão em vigor; b) transformarão da firma ou 
oocledade em outra de qualquer 
espécie; c) continuação da atividade 
explorada pela socie-lide ou fir- ma extinta, por qualquer sócio 
remanescente ou pelo espólio, sob a mesma razão social ou fir- 
ma Individual". 

Reza ainda o art. 65, seguinte; 
"Os contlnuadores e sucessores 

respondem pelo pagamento do 
débito flsoal da firma ou socie- dade anterior". 

Portanto, trés são os caracte- 
rísticos ou as formas que Impli- cam na continuação das respon- 
sabilidades do imposto sóbre a renda: a» sucessflo; 

b) transformaçflo; 
c) continuação da atividade 

explorada, por um ou mais dos 
intervenlentes da sociedade an- terior. 

Tendo em vista ainda a Juris- 
prudência referente à letra flo art. 54, o conceito 
são oode ser apreclad 
prismas: a) econômico; 

b) jurídico; 
<"o\rito rc o \ am ico 

ftste conceito, excluindo a con- 
llção Jurídica ou legal da qual 
lenha resultado ou não a forma- 
ção de nova pessoa Jurídica, in- 
jaga se houve sucessão do esta- 
oeVcimento e da empresa. líxpllca a Jurisprudência que 
para lina de tYlhutaçflo a suces- são deve ser caracterizada pela 

iransferéncla do estabelecimento comercial ou industrial e por 
conseguinte, pela exploração do mesmo de negócio, pouco impor- 
tando o ue ocorra sucessão unl- versa1 •• n 0 

PONt RI I O .|| liimt o Perante o direito positivo ou io mui a sucessão não oferece 
discussão pela clareza com que *e apresenta: é a sucessão de pes- 
soa jurídica e simples. E neste 
particular, por princípio firma- do. os sucessores são sempre os 
renresentantes legais dos suce- flldos Ooorre uma representa- ção de novas pessoas, da mesma 
forma com que se verifica na sn- 
ceasfio civil", diz Plácido e Silva •m seu llyro "Normas Jurídicas 
de Contabilidade". c®mo tal. a sociedade aucesao- ra não é estranha aos negócios 
e operações da firma sucedida, 
2!!V.,n/L08 direitos e obrigações definidos . fnto que envolve tam- bém a obrigatoriedade da suces- 
•ora pela "conservação e boa guarda' dos livros comerciais da 

jt880™' con forme prescreve o < ôdlgo Comercial Brasileiro, em 
•eu artigo io.o, Item 3 

Enquanto ao conceito Jurídico « sucessão, pois, é cena desde 
que assim se Identifique a forma de direito com que se tenha da- 
do a substituição de pessoas, com 
representação de direitos, e obrl- «ações. 

PRRGLPVTA-RRi C<>mo saber se existe sucessão 

no caso em que se verifique a 
constituição de nova sociedade ou firma individual, mesmo antes da 
extinção de uma segunda, em que 
a primeira compra o acervo des- ta, por mera transação do comér- 
cio de compra e venda? 

Por que haveria sucessão, se a 
firma extinta, assim como vendia 
normalmente mercadorias, ven- deu também seu acervo a tercei- 
ros, os quais não conhecem do 
ato da extinção, e não teriam 
obrigação de conhecê-la, mesmo que comprasse dito acervo posto 
no lugar onde houvera um esta- 
belecimento daqueles terceiros? 

Parece-nos que em não haven do espontânea mente ou por for- 
ma clara de direito a identidade da firma ou sociedade sucesso- ra, Já que esta não existe ou não 
tem Interêsse em classificar-se como tal, trata-se de averiguar 
em segundo plano, se houve su- 
cessão do ponto de vista econô- mico, fato êsse que interessa tão 
somente ao fisco, pois que por norma de direito não se poderia 
imputar responsabilidades à su- postas pessoas sucessoras... 

Neste caso. aquele acervo com- prado à firma extinta, mesmo 
P*st0L 110 estabelecimento desta, não bastaria ainda para o cará- ter de sucessão, reclamando ain- 
da a continuação da atividade 
explorada e com o mesmo fundo de comércio. 

Quanto ã identificação da pes- soa sucessora pelo mesmo local 
(estabelecimento) poderia ocor- rer pura e simples coincidência; 
entretanto, na hipótese de sub- exístlr o mesmo fundo de comér- cio na mesma atividade explora- 
da, então a identificação da su- 
cessão do estabelecimento (ponto 
de vista econômico) estaria defi- nida assim sendo, embora juri- 
dicamente não tenha havido su- cessão. para fina fiscais de tri- 
butação. a sucessão deve ser ca- 
racterizada pela transferência do 
estabelecimento comercial ou In dustrlaJ e por conseguinte pela 
exploração do mesmo fundo de comércio" Assim explica a Juris- 
prudência. Diz TIto de Rezenda: — "Tra- ta-se de uma situação'de faio 
não se podendo a prlorl, afirmar qual dos elementos que oferece 
peculuriadades preponderantes pa- ra caracterizar a sucessão". 

Apezar da Interpretação Inicial a respeito da sucessão do ponto 
de vista econômico, com base no 
fundo de comércio, se pode per- 
^ ..ílue 0 est;abeleclmeqto é condição acessória e o fundo de 
comércio é principal. Pois o que 
Importa saber é si há continua- ção de existência da vida eco- 
nômica e não de coisas físicas C0"\0 0 são as mercadorias ou o prédio onde se encontra o estabe- 

SÍ,mento' lnertes que são. Tão verdade é tal afirmação, 
que se contém implicitamente a 
mesma conclusão na Jurisprudên- cia do seguinte: 

"O disposto no art. 54 (suces- são) não é aplicável quando hô 
partilha do patrimônio da socie- dade o que determina o .lesmem- 
bramento do ativo social e con- 
sequentemente do fundo d© ne- gócio". 

Identificada pois fica a suces- são em face da transmissão de 
responsabilidade perante o paga- mento do imposto aõbre a renda. 

Serviços provisórios e obras definitivas — Uma re forma que representa benefícios decisivos — Cou- 
 sas que se deixam de fazer ou que ficam para depois  

Nâo multo poucas vêzes têm-se 
visto, em Campinas, serviços pú- 
blicos da mais alta Importância 
e eminência, relegados â posição 
de obra provisória, isto é, servi 
ço que se faz em caráter efêmero 
sabendo-se, por tôdas as circuns- 
tâncias, que o definitivo terá de 
vir a ser feito mais tarde. 

Certo que se percebe a razão 
primeira de tal política: a urgên- 
cia do serviço e a falta de verba. 
Urgente a reforma ou seja lá o 
que se tiver por fazer, mas verifi- 
cada, slmultâneamente, a falta de 
verba, apela-se para o melo ter- 
mo: o serviço que, feito hoje, po- 
de ser substituído por outro me- 
lhor e definitivo; amanhá. Verlfl 
ca-se al o desejo de atender, de 
uma forma ou de outra, ás neces- 
sidades coletivas, mas o facto a- 
carreta, sempre, despezas bem 
maiores do que se tudo fôsse fei- 
to de uma vez. 
NO£ FINS DA RUA ABOLIÇÃO 

Inegáveis os grandes benefícios 
que váo sendo produzidos e que 
maiores se farão, com o futuro, 
para a cidade, pela pavimentação 
e reforma que ora se processa na 
Rua da Abollç&o. Reallza-se obra 
verdadeiramente recupera d o r a, 
tanto mais Importante quanto é 
certo encontrar-se agora, todo um 
trecho outrbra Intransitável em 
determinadas épocas do ano pra- 
ticamente entregue ao uso pú- 
blico. E quando a Rua da Aboli- 
ção estiver de todo em condições 
de atender ao Intenso movimen- 
to de transportes, multo mais 
ainda se compreenderá a Justeza 
da Iniciativa com que se resolveu 
realizar as obras atuais. Desafo- 
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De um lado, desvio do passeio, do outro, uma casa que faz es- 
treitar a rua... 

gar-se-á a Avenida Saudade • 
uma grande via, hoje pritlca- 
mente Inútil áos veicufos a mo- 
tor, eerá entregue ao serviço dos 
transportes. 

Para quantos trabalham na 
"'Swlft", para os chacarelros • 

sitiantes daqueles recantos, para 
os proprietários dali, para todos, 
de fora ou de dentro da cidade, 
o melhoramento se ias Insubsti- 
tuível. Admira-se mesmo de como 
tantos anos tenham passado sem 
que fôsao realizado, e de como 

Clínico dos Doenças do Coração 
Eletrocardlograma - Fonocardlograma 

Flebograma - Ralos X 
DR. MOISE'S LIBERMAN 

Consultório: Rua 13 de Maio, 475 Das 14 ás 18 horas 
Residência: Rua Visconde do Rio Branco. 730 
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EDUEANDÁRIO "SÃO PAULO" 

ESTABELECIMENTO DE ENSINO PRIMÁRIO INSTA- 
LADO NO CAMPO, EM IMÓVEL PROPRIÜ E COM 
AREA DE 15 ALQ-JEIRFS, SOMENTE PARA MENINOS 
PRODUÇÃO PRÓPRIA DE LEITE, OVOS. VERDURAS, 

LEGUMES. FRUTAS ETC. 

SAÚDE, ALEGRIA E ENSINO 

EFICIENTE 
Abertas as matrículas, estamos' atendendo podidos de 
reserva de lugar para o corrente ano. Fornecemos pros- 

péctos e tôda informação às pessoas Interessadas 
MANTEMOS EXCLUSIVAMENTE INTERNATO 

. Caixa Postal, 314 - CAMPINAS . 

TELEFONE: 2-0-6-2 

tanta gente passou sem êle, num 
mar de lama ou pó... Enfim, re 
ge-se a orquestra conforme a mú 
slca... e o maestro... 

COUSAS QUE FICAM PARA 
DEPOIS 

Verlflca-se, entretanto, nas < 
bras de pavimentação que seguem 
desde a esquina do cemitério até 
a "Swlft", que sâo muitos os a 
cldentes "respeitados" pelos que 
planejam e dirigem a realização 
da obra. A largura da rua, por 
exemplo, vâl ao sabor das clr 
cunstânclas: um cano, por exem 
pio, que terá de, hoje ou amanhã, 
ser transportado ou aprofundado 
na terra, "consegue" respeito da 
parte dos pavlmentadores. Mais 
para deante, . aliás, se verá que 

ie mesmo cano terá que ser 
desviado mesmo, pois que fica 
multo a cavaleiro da rua, no lu- 
gar do passeio, e entáo, desde que 
Isto terá que suceder, — porque 

respeitá-lo", quebrando o ali- 
nhamento? 

E quem se der ao trabalho de 
ir visitar aqueles lados, os quais 
diga-se de passagem, estão fican- 
do bem bonitos, fará uma curiosa 
verificação: a rua Já nâo tem ali- 
nhamento, á uma verdadeira li- 
nha quebrada... Torce daqui,vira 
dali, desvla-se acolá, foge de um 
casebre mais além, refuga de tu- 
do, e vai numa sucess&o de Im- 
previstos. 

O clichê que se pode ver ao la- 
do dá iuna Idéia do que vimos fa- 
lando. E á apenas um trecho. Al, 

possível verificar bem, o facto 
se faz notável de um lado • de 
outro da rua: curvas na linha do 
passeio, de um lado; uma casa 
que obriga a rua a estreltar-se 
de-repente, do outro lado. E as- 
sim vai tudo, até o fim. 

Evidente que, com o tempo, as 
cousas se normalizarão, — mas 
quando? 

Por enquanto, para Já, multo se 
deixa da ter pronta definitivamen- 

te, multo defeito se deixa de sa- 
nar, deixando Isso para depois, o 
que, sem dúvida, i prejuízo. 

CABELOS BRANCOS 1 
SINAL DE VELHICE 

t 

CAMPANHA INTENSIVA CONTRA A TU- 

BERCULOSE NOS ESTADOS UNIDOS 

A LoçSo Brilhante faz vol- 
tar a cor natural primitiva 
(castanha, loura, doirada ou 
negra) em pouco tempo, Não 
é tintura. Nâo mancha e não 
suja. O seu uso ó limpo, fá- 
cil e agradavel. 

A Loção Brilhante extingue 
as caspas, o prurido, a sebor- 
réa e todas as afecçoes parasi- 
tárias do cabelo, assim como 
combate a calvicle, revitali- 
zando as raizes capilares. Foi 
aprovado pelo Departamento 
Nacional de Saúde Publita. 

HfRESENfANTE NESTA MAÇA* 

REPRESENTANTE 
ODILON MAUDONNET 

TELEFONE - 3 5 7 1 

VAGÕES DE DOIS AN- 
DARES 

LONDRES. (B.N.S.) — Os 
engenheiros ferroviários botâni- 
cos e construtores de vagões pla- 
nejaram o que descrevem como 
uni modelo perfeito de vagão de 
dois pavlmentos. Uma secçào de 
um exemplar experimental está 
sendo agora exibido numa das 
principais estações desta capital. 
A secção possui seis compartl- 
mentoa duplos, com onze luga- 
res no andar Inferior e o mesmo 
número no superior. O andar 
Inferior acha-se ao nível da pla- 
taforma. Espera-se que a partir 
do próximo outono já existam era 
serviço carros dêsse tipo. O pla- 
no Inicial compreende a constru- 
ção do poucas composições, de- 
pendendo a generalização das rea- 
ções dos passageiros. 
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COKIRA C1SPA, 

QUEDA DOS CA- 

OELOS E DEMAIS 

AFECCOES DO 

COURO CABELUDO. 
TONICO CAPILAR 
POR EXCELÊNCIA 

CLINICA 

DR. ATALIBA DE (AMARGO; 

OR. 1^80 DE (AMARGO! 
Bspeciaiisuis em doenças doa OLHCS ! 

CAMARGO 

DR. (AI0 DE (AMARGO 
NARIZ - OUVIDOS - Q ARO ANTA 

Correção de defeitoa de Nariz - Lábios 
Orelhas - Boca • Cicatrizes e ^rri- 
m entoa de faca 
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WASHINGTON (USIS) — O 
bacilo da tuberculose é um va- 
lioso Instrumento de auxílio no 
combate à terrível enfermida- 
de. Os cientistas de todo o mun- 
do requerem grandes quantida- 
des do germen para fazer e tes- 
tar novas drogas e tratamentos 
curativos. Para fazer face aos 
pedidos organlzou-se um "Ban- 
co de Cultura" do bacilo, onde 
se proliferam os germens, e que 
ó capaz de suprir os módicos e 
cientistas, de germens selecio- 
nados segundo o tipo, origem e 
virulência. 

O "Banco" foi fundado há 
dois anos pelo laboratório Tru- 
deau, no estado de Nova York, 
pela Associação Nacional de 
Tuberculose (NTA), que tem 
cerca de 3.000 associações lo- 
cais e estaduais a ela filiadas e 
que dirige a campanha contra 
o flagelo da tuberculose nos Es- 
tados Unldoso. Desde que se 
fundou o Banco, já foram for- 
necidos bacilos de Koch a pes- 
quisadores de toda a América, 
da Europa e da Asla. Trudeau. 
que também foi vitimado pela 
tuberculose, tendo contudo lo- 
grado vencê-la, tornou-se um 
dos principais expoentes na 
campanha do combate ao mal. 

O centenário de seu nascimen- 
to se comemorou em 19 48. Tru- 
deau é conhecido nos Estados 
Unidos como a primeira pessoa 
a fazer cultura de bacilos da 
tuberculose. De seu laboratório 
proveio grande parte de pesqui- 
sas clínicas e experimentais dos 
males pulmonares. 

O boletim da NTA diz que o 
ptopósito do Banco é encora- 
jar os pesquisadores a prosse- 
sruirem nos estudos, fornecen- 
do-lhes melhor e maior mate- 
rial de estudo. Os tipos de ba- 
cilos vlrulentos do homem, das 
aves © do gado bovino, bem co- 
mo os nâo vlrulentos do tipo 
humano se desenvolvem em 
melo liquido de Proskauer e 
Beck. De três era três" semanas 
sâo transferidor para melo fres- 
co e duas vezes por ano são fei- 
tos testes de sua virulência nas 
cobaias do laboratório, para os 
do. tipo humano e nos coelhos 
para o tipo bovino. Recente- 
mente vários tipos de germens 
resistentes á estreptomlcina es- 
tão sendo estudados pelos cien- 
llstas para verificar o aumento 
possível de eficiência da estrep- 
tomlcina no combate no bacilo 
da tuberculose. 

A MECANIZAÇÃO DA 
0RDENHA 

LONDRES, (B.N.S.) — A me- 
dida que se generaliza a meca- 
nização da ordenha, aumenta a 
procura de máquinas para êsse 
fim. A firma Cascoigne Ltd., de 
Reading, acába de produzir uma 
máquina ordenhadora denomina- 
da "Cascolgnetto", que é consi- 
derada como a mais perfeita no 
mercado. E' facll de movimentar 
de um estâbulo para outro e es- 
ta equipada com toda aparelha- 
gem auxiliar, de modo que não 
são necessárias Instalações es- 
peciais. Pode começar a funcio- 
nar no momento em que chega. 
Com esta máquina podem ser or- 
denhadas duas filas ou uma fila 
de vacas, sendo qué no primeiro 
caso a máquina é situada no 
centro. 

A nova máquina possue alndi 
outras vantagens, pois a firma 
declara fabrica um tipo diferente 
para cada clima, e que mesmo 
o mala modesto dos fazendeiros 
pode adquirir uma destas má- 
quinas. Um dos detalhes interes- 
santes 6 que registra automátl- 
camente o peso e o teor em man- 
teiga do leite que extrai. 

GELADEIRAS PARA LEITERIAS, BARES, RESTAU- 
RANTES, HOTÉIS E AÇOUGUES, E EQUIPADAS 
COM OS FAMOSOS COMPRESSORES "FRIGIDA1RE" 

— PRODUTO DA GENERAL MOTORS 

Refrigeração Elétrica (ampineira 
—_ de — 

J0Â0 BAPTISTA R0SSI 
Rua Barão de Jaguara, 1270 - Fone 3474 

• CAMPINAS 

(c.c.2.a) 
CONCESSIONÁRIO FR1GIDA1RE 

READAPTAÇÃO TÉCNICA DOS INCAPACITADOS 
LONDRES (BNS) — Serão brevemente inaugurados na 

Grã Bretanha 13 novos centros de adestramento e orientaçãa 
técnica industrial para pessoas incapacitadas. Estes centros, 
assim como os 8 centros que funcionam atualmente poderâd 
ser freqüentados por qualquer pessoa incapacitada por aci- 
dente, ferimento ou moléstia. O relatório oficial recentemen- 
te publicado por uma comissão especial composta de repre- 
sentantes dos Ministérios da Saúde, Educação, Seguros So- 
ciais a das Aposentadorias, revela que este ultimo Ministé- 
rio distribui gratuitamente mais de 41.000 membros artlí:- 
clais aos feridos de guerra, incluindo-se nesta categoria as 
vitimas civis de bombardeios aereos. Foi organizado eílciente 
serviço de adestramento especial para aqueles que necessitam 
de tratamento prolongado. 

A FAVORITA 
A MAIOR ORGANISAÇAO LOTERICA 

QUARTA-FEIRA SARADO 
Cr.S 1.500.000,00 Cr.S 2.000,000,00 

MATRIZ SEDE 
Campinas S. Paulo 

Rua Barão de Jaguara, 1218 Av. Rangel 
Fones: 2664 - 3665 - 4374 - 4608 Pestana. 1234 

FILIAIS EM TODOS OS MUNICÍPIOS 

(LINKA E (IRURGIA DENTARIA 

Ors. Nogueira 

Dos Irmãos — 
Especializados em Dentaduras, 
Bridges, Plvots e Obtur>.cões, 
Perfeita imitação do Natural 
Tratamento das moléstias da boca 
Trabalhos Rápidos e Garantidos 

Consultório Eletro-Dentário - Modernos e Blglentrua. 
KUA 13 DE MAIO, KB 

SALDANHA MAK1NHO, 979 - KAFAEI SAVUWO 622 
— Bolalogo — — Guanabara — 

GENERAL ÜBORIÜ 8U9 RUA OLAVO RUÃO («2 
1.0 andar - Saias 1 e 2 — Oambin 

FONES: 3y25 - 3352 — 2025 - 4829 

Ligação aérea enlre o Rio e (hicago 

0 que representa a inauguração do novo trecho 
da linha da Braniff 

SEGUROS, INCÊNDIO TRANSPORTES, AUTOMÓVEIS 
E ACIDENTES DO TRABALHO 

GALlfÃO 
AGENTE DE SEGUROS GERAIS 

Escrit. Rua Barão de Jaguara 1136 — Prédio Santana 
l.o andar — sala 18 — Fone 5063 

DR. PEDRO AGAPI0 
DE AQUIN0 NETT0 

Medico operador 
Cirurgião da Santa Casa 
e Hospital Irmãos Pentea- 
do. Clinicas das moléstias 
do estômago, fígado e in- 
testinos. Consultas das 8 
âs 11 no H. Irmãos Pen- 
teados. Das 15 ás 17 no 
consultório â rua Regente 
Feijó. 1242 Fone 3349 

CAL HIDRATADA 
para caiação, revestimento usina de açúcar, cor- 

íer.cons"vada por tempo indetermína- 
■"leitú ó. desagregação. Acondicionada cm sacana de papel valvuluda a 

Cr.J 17,50 Posto na obra 
DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS 80DIMA S. A. 

íSíi'41 o"® Ç.esar Blerrttibach n. 121 dep.. Rua D. Pedro I, n. 420 — Fono 4661 

CLINICA DE CU1ANÇA8 - 
ür%MAr,<> ''"«"no — Tratamento moderno das afecçôes do apa- reino respiratório e da ooquelu 
che pelo Aerosol (Inalações) Con 
aultas daa 10 Os ia « da» 16 às 
18 hora. — Prédio Santa Matl) de. Rua 18 de Maio n. 1,0. I o 

LIMA — Perú — (S. I. J.) 
— Acabara de ser completadas 
as providências finais para a 
inauguração de uma nova linha 
aérea através do centro da 
América do Sul, o Que constitui 
um dos acontecimentos verda- 
deiramente marcantes do desen- 
volvimento do transporte aéreo 
no corrente ano. Com esta linha, 
a Braniff International Air- 
ways estabelece, pela primeira 
vez, um serviço regular direto 
entre esta capitai, na costa oci- 
dental, e o Rio de Janeiro, na 
costa oriental do continente. 

Foram preparados pela Bra 
nlff os aviões para o importan- 
te serviço direto de Lima ao 
Rio, a ser iniciado no próximo 
dia 9. Os avlões-dormltórlos 
Douglas DC-6 dessa companhia 
faráo duas viagens de ida e 
volta por semana na nova Unha 
que agora se torna uma parte 
do sistema infer-amerlcano da 
Branltt, que. assim, cria um 
serviço bi-semaual ligando o 
Brasil aos Estados Unidos. 

O trecho transcontlnental do 
sistema intera americano da re- 
ferida empresa, a ser agora 
inaugurado, tem 2.548 milhas 
de extensão. Para o funciona- 

mento da nova Unha foram ins- 
taladas poderosas estações d. 
rádio e auxílios de navegação 
em La paz e 'anta Cruz, na 
Bolívia, e Campo Grande, no 
Brasil. Os tanques de gasolina 
daa asas dos DC-6 da Braniff 
tiveram a sua capacidade au- 
mentada de mais de metade As 
grandes aeronaves carregam 
agora 4.201 galões de gasolina 
para o vôo direto de 2,548 mi- 
lhas entre esta capital e o Rio 
de Janeiro, um dos mais lon- 
gos e «'ápidos das rotas comer- 
ciais do mundo, pois será efe- 
tuadb em apenas 9 hs. e meia. 

A tnauguruçãq desse novo 
trecho do sistema lutei ameri- 
cano da Braniff estabelece a li- 
gação por um único serviço aé- 
reo entre duas das maiores ci- 
dades do Hemisfério Gel d to tal: 
Rio de Janeiro e Chicago. A 
parte setentrional do sistema, 
que foi inaugurada em 1948, 
serve as cidades de Havana. 
Balboa, Guayaqull e Lima. 
Houston, no Texas, é a primei- 
ra cidade norte-americana onda 
descem os aviões da Braniff 
quando regressam da América 
Latina, bem conlb é a ultima 
que deixam ao partir para cá. 

Maquinas de escrever, somar e calcular 
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